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o Ilgarve prestou apoteótica recepeão
de Azetledoao Almirante Pinheiro

Deslocaram-se a Faro milhares

VI· Governo napara aplaudirem o

e milhares de algarvios
pessoa do seu 1.° Ministro

(Ler noticia na 8.· página)
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lD1Cl0
da descentralizaçã.
administratiyo

B·�ev·emente s'erá >tra,",sf&�ido pa­
ra o Gabinete do 'PI'al)ieamán'to da
Regiã·o do Alga'rve, o arquivo do
planeamento urbaníS'l'ic·o do Alga,r­
ve, ,exi'sten.te na Dírecçâo G'e�,1
de Urbanizaçã,o em Lisboa,
Será 'esta uma pequena parcela

do rodo que é a· descentœíizsçâo
que 'se pretende seja fei�a, nemea­
d�m�nt,e 11 nivel dos assuntos que,
tails corno este do P·laneamento
Urbanístico, dizem directamente
respeltc à 'reg'ião a que pertencem
'e, ccnsequenternente, aí devem
ser 'res,olvidos.

«Ocultar (I verdade tombém O 60V8roo Civil de Faro
,

.

é uma forma de mentir»
PALAVRAS'DO NOVO GOVÉRNADOR CIVil DE ,FARO

O sr. Dr. Júlio Filipe de Atmeida
Ca�rapato deslocou-se há dias a
Lisboa a fim de ser empcssado
nas funções de Governador Civil
de Faro ;8, no dia 25 de Outubro,
iniciou o e�erclcio das suas fun­
ções.

Esta circunstância .foi aprovei­
tada para que centellélíS de algar­
vios se deslocassem a Faro (às
11,30 de um. sábado)

.

pa� lhe

«É preciso afundar as fábricas
para depois tomarmos o poder�

Palav-�s de um ,trabalhador
na conferência de imprensa
realizada na Fábrica ImperiaJ
em loulé, no dia 28 de Ou­
tubro.

Com a presençe da;s Comissões
de li�balha·dol'6s da ,P,recipor, AI­
ga,p.fE!'sol, lmp·e�ia,1 e do Sec'reta'�ia­
do Na·ci·oml'l das Comtssões de
li�b8Jlhadores, efectuo·u-s,e há diss
uma 'reunião 'na,s 'i'n'stal-ações da
fábrioa de. cerveja Impenial, nos
a�red'ore.s de Loulé.

E,ntre 'out,ro's a,ssunt'os, fOli tema
de debatJe a uni;fiiœção e' oentlra­

�ização de todas a's oomi'ssõe's,
na· 's,equênClia da.s orientações de­
,fjin.iœ,s no 'I Cong'ress,o Naciona·1
das Comi's'sões de :r.�ha,lhado'res,
lTe06ntemente 'realizado na C'o",i-
Ihã.

.

Nó decurso' dos ,trabalhos, ,foi
'S!8Hentada 'a· ,imp'ortâlncia poll,tic'a'
da estnJ<t,ura 'e 'o'rganliiação das
oomi,ssõ,es de 'l'�bslhadores; no

con,texto geral do proces·so lrevo­
I.uci'onári'o ·em cu'rso no ·Pal,s.
No decu�so dos t,�ballll'os q'ue

foram ori,entados 'pelos s"rs: Hen­
,niq·U'8 e FHipe, ambos do Algalrve­
s'ol e C'setano, da Imparial, foi 'sa­
��nt'ada It 'rmpomAncia p'olltiœ da'
'est-rutu� le organ'i·zação da·s Co­
m'issões ·de '-;raba:lll'ado�s no con­

texto g·era,1 ·do p'roces'so 'rev,ol,ucio­
ná'rio em oui�'O nlo Pars.
N&$t'a 'l!6'un�ão·foi feita Ireferênoia

mu'ito esp'9cia,1 ao c.ongrass'O Ooe­
Irálrio da C.ov,jli.hã que �inhlt por
obiecnvo tratar do magno· proble­
ma da un.ifioaçã,o do mo.... im�mto'
'op'erário ·português nia ba�e dos
órgãos da \(ontlBde popute'r ,eleito's
na's ,fábricas e n'a,s empresas ,pelos
t,raba¡lhado�es 'e pa'na conol'uk 'so-

(Continua na 4.' página)
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As G-3 e outras araas
RamR1ente se abre ago� um

jornal diário e se não leiam flefe­

rências à existênoia de milhares

de turnas de que 'O Pais dispõe,
algumas das quais até «ESTAO
EM BOAS MAOS,..

.

Para quem feu os mesmos jor­
nais após 'O 25 de Abril e se aper­
cebeu dos milhares de contos que
'o pais precisava para abrtr estra­
das, escolas (e mais esoolas) ca­

minhos, hospitais, construir ca­

sas e resolver ·problemas de igua,
luz, esgotos, etc., pára e inteJ1ro­

ga-se com a mais profunda das
tristezas, e fmag·ina q u ant a s

coisas boas'jã se teriam fei,to nes­

te pais com OS milhares de contos

ga,atos em armas.

'E pe� isto .. fez o 25 de Abril?

apresentar as suas saudações e

'Ihe testemunhar a sua confiança
na orientação dos destinos de

Dr. Almeida Carrapato
uma provinCia cuja economia está
profundamente abaJada.
Sempre foi dificil e espinhoso

o cargo de Govemador Civil do
(Continua-Da 4.' páCina)

ocupado por
iNa S18Q'uê.noia de uma manlifies­

taçâo organi·z,ada pela. 'F. U. R. com
o ,apoio do IP. C. P., comils'sõ,es de
moradores, trabalhadores e admi­
ni'st'rativ,as de rnuoícíolos a'igar­
vios, pera repudiær a demi'ssão. do
ex.Govemador Oiv'il, dr, Ramilro
¡Fe�nandes, miilitant·es. de I81g'Uill1l
Parrldos da <esquerda revotuoloná­
'ria ocupsrarn," no dia 26 de Outu­
bro. as lnstalações do, Governo
ei v.i'l de ,Faro.
A intenção dos ocupentes seria

conforme. divulga'ram, «fazer uma

ocupação 'slimbólka», corno pro­
testo pela dernæsão de Ramiro
Fernandes conslderada «(ma,is um

'saneamen�o à esquerda» por par­
te do V.I Governo, mas que ,a,final
pode ser cla-rament'e desmentido
dado que 'o novo Govemador Ol­
vH li um ant,ig'o 'e muito conhecido
mititante anti-fasclsea aoquen,to
q ue 'o Dr. Rami�o Fenn�mdes �oi

manifestantes
di,riglem·e da Mooidade P'ort'ug'uesa.
Ais'sim- 's'e ,inverte a ....erdade.

,A,o pri,o'CÍpilo d¡¡ nOlit'a de .26 de
.

Outubro, no ·anta�nti(), ''O's ·Partidos

�COD�U. ... II.' página)'
,
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Loulé está a saque?
Os 'inúmeros as's'a'ltos e a,��om­

barnentos de que estão sendo
vitimas as casas comercieis (e nã-o
5Q), rezem-illios ¡interrogar se de
fia-ct,o haverá policla 'ou f.orças de
.5'egu�,n9a em qu'em ·0 vulg'a'r cida­
dão. possa oon;fiiarl
Quase dia'�iamente o acontecê­

meneo ,s'ensI8oiona'l das tertúl ias de
oa'fé 'refere·'se a ma.i,s um roubo.
,f;a·ha-'s'e na «g'8ndulag'am» que por
aí anda, m! lin'su,f,ioiênoia numérioa
e 'inépcia da polícia e das ,f.oPIJl'as

(Coniinua na i.' página)

pel'gunta
- Quando terá Loulé a.

prometidas cabine. telefónicas'?

llmu

,O'El'froñtando o parig·o de fa�i­
ga'rmos os I¡'ei,t,()�es com este as­

,suMo (tentas veZles focado 'em

«A V'oz de Loulé»), voltamo,s hoje

Exonerada das suas funções
Comissão Adminis'irativaa

da CAmara de Loulé
A'seu p'ed,;'do, ;fioi eX'()ln'e�da dais

suas ,funçõ'es no dia 28 de Outubro
'a Comis'sã,o Admi'nli'stratiV'8 da CA­
'flli8'� de Lou·lé que f'oM nomeada
em Junho de 1974, pelo Mi,",ils.té�i,o
da .Adminli·s'l'�çãlQ Int'e�na.
.com'o 'resulltado ,da dedicação

de allg'uns dos seus membros, fo­
,ram ,roso"'�i dOiS a,o long o ,das,t'es
meses muit-o,s ,pl'Obtema!s cuja con-

c,�et,i'�açã,o s'ati'sfiez as malis ,legIti­
mas 'a'spi'�çõ'es da:s populações
Iru'rali,s (e nã,o 'só).

IPlara 'Sle atender a ,esses anseios
fioram construida.s ,es�'radas, cami­
nhos, '8'rrUiament-o.s In,a villa e em

sedes die firegues'i'a; procedeu-se
18'0 abalsteoimen.to d ·água e el'eotri­
¡fiioaçã,o de zonas Irurali's; f,o,ram 're­

'solvido's prabl,ema:s de S'Blneamen­

t.o; ;foi aberto Oo,"ou'rs'o pa'!!8' cons­
�rução de um amp,l,o alrmazém pa-

(Continua Da 4.' pAgina)

oos_ CTT

e falialr de cabines tel'efón'io8is, que
tão neoesséræs são em Loulé.

,C.onf'olrme os le,i�'ol�es poderão
v,erir,icar - sob�etU'do aqueles que
.co'lecoi'onam o nos·so joms,l -,
publicámOiS em 3/4/74 a,s s'eQuin­
tes palav,ras:
'«A propÓ!S,it,o de 'uma J.ooa,1 q'll'8

ins8nimo,s no númer,a de 20/11/73,
IIcerœ de oabines telefónicas, '�e­

cebemos da Sec'rata'ria de E'sœ,do
da Inf,olrmeçã-o e Turi'smo a s,eguin­
t·e comunicaçã,o: «In,f,o'�ma'('¡' os

C. T. ,T. que 'e'stã,o em CU'�O di'�i­
g·ência.s no 's,ent,ido de determin18'r
Os I'aoa'ps malis oon ....Emientes paira
fn�ta,laçãlQ (,em Lou'lé) de cabines
com CI8'ixa de maeda's, pOlr acordo
entre 'OIS s·erv,:ço,s técnioos 'respec·
tivos e as aU�IQiri,dad�s admi'n'i·stM­
tJiV'8's)).

'Pois bem. Já 'S·e p'asls,ou 81niQ e

meio desde que 'recebemos 11 c·o­

municaçã,o da S.E.LT_ (-já ex�m'ta
pOT uma rev·ol'Üçã,o qu·e ho·u.ye em

26 de Abril de 1974) e alinda 'não

(Continua na I.' pá�in.)
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LAGOS
PORTIMÂO
LOULÉ

NÃO OUVE BEM?

Farmácia SILVA
Farmácia CENTRAL
Farmácia CHAGAS

D.s � is 10

Das Il is 12
DS8 15 às 16

Os Jornais
-

vao

tornar-se

arti'los de luxo
(Continuação da .8.' página)

Uma eoluçâo (relstiva) ·ls'8rie os
paises ,indust>nia-l:iz¡a,do'5, onde a f'a'l­
,ta· de papel é menor, �om'&Qerem
aos países menos desenvolvidos
p'aple'l para ,lliv,ro;s 'e joma'is, corn

carácter de auxlko cultural. M'IIIS
·será que tais paises estão linteres­
sados nessa 'ajuda?

<Por exemplo. o Canadá possut
vastas flo'res,ta·s pr6p'ri'8s pa'ra 'o

fabrico de plasta de papel, mas o

elevado custo da mão-de-obra El
as pressões po'ljt'icas do,s deferi­
sores da na¡tu-r,eza, tornem a ex­

ploraçâo desses recúosos n'al!:uralis
cada vez ma;,s di'spen'di'Cl'SIIl, ii di­
fícil.

. ,Ent'retani,o, o pne�o do papel
'continua a subir no mercede -in­
Ite:rnaclion:al. O papel de [ornel 's'u­
biu nos 'Estados Unidos, no ano

passado, quase 200 ,dMalres por
tonelada. A'iguns países 8's,;ático's
comprararn este an o papal a 400
dólares por tonelada (e a Indoné­
sli,a e ,o A,feg'ani'Stã,o, países com

g'ra\N�S p¡roh-Iemas de 8na'lfllbel!:i's­
me, pagaram, malis Irecent'emen1e,
preços qUe vão de 600 a 700 d6-
'1!(I're's por t'Omtlada).

Em Portuga'l, a s'iltuaçã.o nã,o A
ma'is 'optimista. T,em hav'i'g'o ,e oo'n­
tlinua ia' have,r di,tiouldades na lim­
portação, de papel, cujos preço's
nã,o param de aumeM'ar. Os JOlr­
n!(l'i,s já 'se v;¡ram fOirçad'os a ,dimi­
nui¡r 'o número, de pág'ina's, ,e, quan­
t'o 'a livros, pa:�ece. que cada. vez
'se: pubhica meno'S..
,Também neste ,s,eot'or 1e'rá de

,haver um gmnde es,folrço, v,i,ndo
'sobrel!:udo ,do oampo. estata"- Sa
niio ,for p'Dssív,el (se,rá?) faz'er co!m
que nos ba'st-emo's a nós p:r6pr¡os,
Inum d'ut'uro méd;>o, que a,o menlo,s
>Q lin,c'remento -da' ,in dú'S;t;ri� -de fa­
brioo de pap,el faça com que nã'o

Os Perigos di TV
(CoD$inuacio da 1.· p'¡tinal
Um Exemplo: es bébés no ven­

tre das mães podem ,.of-rer 811te­
rações ,H��at,ológli·oa's, nascendo
com anomalias e deformações gira­
ves, quando lélís g'eS1'an1'BS ,S'8 ex­

puaeram 'indevida'inente' ,e perto
dos TN. O,s olhos das pessoas
que observam a TN. :a. menos de
4 metros. são também do's 6rgã,os
que: ma;'s precocemente 'so'firem 111-
téraçõ'es. As criança,s nas Escol:a'.
devem ser p,rol1eglidals e colocadas
Is'emplfle a mais de 4 metres.

Tern esca o fim de chamar 8

atenção para:
1) - A necessidade ·de esclare­

oer e oñciar a todos os professo­
,res palra que defendam 'II ·in'stru'am
os- seus ,alunos ,s·obre es p,e,rigo's
de T.V. - nomeadamente nos 'lo­
caís 'CInde há Tele-Escola.
2) - D-eterminar que todas as

,futura,s construçôes. mesmo :a,s

'mali's modestas. disponham de
uma saía de .j:antar com pequena
Silla" de estar junta, de modo tal

que haja sempre um conjunto de
5 a 6 metro,s - para dsfesa sa­

nitária do's fuwros utenees. ,fine<Me
18'OS ap:a'relhos de TN ..

3) - Enquanto não '6�ist'8m il
vlenda no mercado, 'fiiltro,s adequa­
,dos, oomo já há 'em 'F,ranç'8, deter­
,minar qU'e todo,s Os aparelhols de
,TN. di'spo'nham de uma et'iquet,a
devidamente co.J-ada a'ler.tando
'a'oerca do's p'erigos ·da TN. a me­

,no's de 4 met,pos,

O Subdelegado de Saúde,
Dr. JOS� FURTADO MATEUS

Sintra

·coMlinuemos tão -dependen1e,s do
est-ra'ng,ei'po. A imp'orração de aH­

ment'os, ,�ecnolog,ia, 'eI!:C., ,já será
,suNci'ent:e pa,ra mazer p'ender 'a ba­

,lança de pagamentos nacioml!.
"QUII !(I'O menos o p'sp,el pos's:¡¡. a ¡,:­
'v';'a'r es'sa 'si1'u'ação tã,o n'eg'a1Iiva ...

Restaurante em QUARTEIRA
TRESPASSA-SE

lOUL�

Agradecimento
Maria Olímpia Garcia

da Franca Leal
Sua família, deseiando evi·

tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento 00 mo­

radéa e 'ileqibllidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma, com­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais

penhorado aqradecimento a

quantos se interessarern pelo
estado de saúde da saudosa
extinta durant's a doença que
a vitimou ,e bem assim a to­

dos aqueles que a acompa­
nharam à sua última morada.

Apnio de Retornados
IContlD.ua�Ao da l.· pilPBa)

das pelas auto'ridades compel!:'en­
te's ,com v,ista à inteJraçã,o 'ou

'r.eint'egiração do's retomados na

s,o>CÍ'edtade po,rtuguesa, numa bas'e
P-S'r!,:oipat,iva e pr,omoci'Onal, s'ohr�­
tu,do no que conOElone a'o mercado
de �rabalho, cuja c�i's,e, como 's'e

s,abe, não a·�ecta ap'en'as Os 're-

tomados.
.

A significa'r a 'importânoia qua
<J -Govemo' atribui 'ao 'rel!:,orno de
,n'acion-a'i's, se ·s·i,tua 'II 'reoente 'Cria­
ção da Secrel!:a'ria de ,Estado dos
Hetomadols e do Instiitute de Apoi,o
aos R'e'oma do's Ntaci'ona is (IA'RN) ,

,serã'o 'e'stes· ,organism O'S, com ,o

apoli·o 'e 'ajuda de todos lOS pO'r­
tugues'es, que kã,o pr'ocuirsr 'pels'ol­
ve·r ,os g'ravas prohllema's de 'r,et,o'r­
no ,à ,Pát:ria daqueles millha're. de
irl'o,s's'os compatriota's que, um dia,
t,enrta¡ram noutras p'II'r,ag'en's enoon­
tra r 'Uma vi da mel ho'r .e ma'i,s digná.

O prohlema doiS retorn'adolS não
é spenas del'�s ffi'6'smo's, lret'oon'a­

dos, rna,s ,sim de todos ¡n6.s qu'e,
na 'uni,dad9; havemos de enconlbM'r
as .s'oluçõ&s que s 'eme'rgênoia 'sem

dúvida limpõ'9. A,o fim e 11'0 cabo,
todo,s temo.s a nO'S'SIll qu'ot'a-p'a;rte
d,e T'e,spons'ahilidade em tudo o

que, pres'enl!!ement,e.; está 'a '8con­

t'6oer. Sarbamo's, pOli!s, 'enCiS'ra'r de
:fi�eMe 'aiS 'n'ossa,s 'nesp'ons'BbiNd'a­
des, .sem s,ubterf'úglios nem so­

fi_msl!! de última hore.

Roso & Pacheco, L.da
Secretaria Notarilil de

Loulé _1.0 Oartôrio - No­
tário: Licenciado -Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da
Silva.

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritu­
ra de ontem, lavrada de fls.
101 a 102, v. do livro n.O A­

-85, de notas para escritu­
ras diversas do Cartório
acima referído.. foi consti­
tuida entre Joaquim Fer­
nando da Rocha Monteiro,
Mariana Fernandes d'Olí­
veira Rocha Monteiro, Ar­
tur de Oliveira Pacheco e

Maria Clotilde Alice Chaves
da Fonseca, uma sociedade
comercial por quotas de res­
ponsabílídade limitada. nas

termos constantes dos arti-
gos seguintes. ,

Primeiro - A sociedade
adopta a finna de «Rocha
& Pacheco, Limitada», ,tem
a sua sede na Avenida José
da Costa Mealha no' rés-do­
-chão do prédio' com

.

o nú­
mero noventa e um de po­
lícia, desta vila e freguesia
de São Clemente, e durará
por tempo indeterminado, a

partir de hoje;
Segundo - O seu, objecto

consiste no exercício do co­

mérc'o de mercearias finas,
artigos de drogaria e per­
fumaria, podendo explorar
qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria. em que
os sócios acordem' e

.

seja
permttído por lei.
Terceiro - O capital so­

cial inteiramente realizado
em dinheiro, já I entrado na

Caixa Soeíal, é .de duzentos
mil escudos, e está dividido
em quatro quotas iguais de
cinquenta mil escudos, per­
tencendo uma a cada sócio.
Quarto - 1. A gerência

da socíedade, dispensada de
caução e com ou sem remu­

neração, conforme for acor­
dado em Assembleia Gerat,
será exercida por todos os

sócios, que desde' já ficam
nomeados gerentes.

Aos c. T. T.

2. Para. obrigar a soeíe­
dade, validamente, são ne­

cessárias as assinaturas de
dois gerentes, devendo uma
delas ser sempre a de um

varão, não podendo _em ca­

so algum 'a sociedade consi­
derar-se obrigada pela as­

sinatura em conjunto de
marido e mulher.
3. Os actos de mero expe­

diente poderão, no entanto,
ser assinados por qualquer
gerente.

4. A sociedade não poderá
ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor
'e outros actos e contratos.
estranhos aos negócios so­

ciais.
.

Quinto - Qualquer sócio
gerente poderá delegar nou­
tro sócio todos ou parte dos
poderes de gerência. por
meio de procuração, respei­
tando sempre as regras
enunciadas no anterior ar­

tigo; a estranhos, nos mes­

mos termos, mas com pré­
vio consentimento da socie­
dade.
Sexto - A cessão de quo­

tas é livremente permitida
entre os sócios; - a estra­
nhos fica dependente de pré­
vio consentimento da' socie­
dade, à qual é reservado o

direito de preferência em

primeiro lugar e a cada um

dos sócios, em segund-o.
Sétimo - As Assembleias

Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios, com a

antecedência de oito dias,
pelo menos, desde que a lei
não exija outras formali­
dades.
Está conforme.
Secretada Notarial de

Loulé, 11 de Outubro de
1975

O 2,· Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Estrangeiros roubados
em Vale de Lobo

Conforme temos vindo a notl­
cíer nas nossas pág+na's, os 'la­
drões andam em f.eb'oi'l aotiv,idades
na provinc:a alg'a'rv,ia. Raro é ()

di'!! em que ma'is um If'oubo 'não
vem aumen�a'r ei ·'rol das rap ina­
gens, qUe as autopidades pmou­
'ram a Í'Od o o cu'st'Ü ev it'8 r ..

No pro'S's,egu,imen<to di!l sua

¡ignóbi,1 'acção, 'os ladrõ:&s ,eMraram
'há dias no 8palrtam8ll'lt,o do 10ma­
<Hsta inglês G-ord<ln Hope Ma�on,
que se -encontrava em ,Va'le' do
Lobo, donde ,I'evaram 76 �ibra",
doi'S 'r,eI6gi,os 'e um anel, &stes eva�
11:i!ldos ·em '15 coM,os. -E'ntra'ram
também no apaftamenro do nor­
te_,ame¡ricano Frank ROMeH, donde
!roubaram um co,ke com jóias !8va­

'Iiadas em cerca de 80 contos. To­
d'svia, lOS mena'Mes fioram sur­

preendidos pelo sr. Russell, e, IIIpe­
>SliT de consegui,rem fug;'r ,pel'lI YO.­
'randa da casa, 80abalram por 'et­
p'a'lhar nia .fuga 'a'S JÓlias ,r'ouba:das,
que fo'ram 'recup'ersda's.

,A ,GNR tomou conta das oeor­

,rênoia's, pirooedendo ,às- 1I'\909._á­
ria's ,i·nvest<ig:açõ.s.

SURDOS
Casa Sonotone

Procure-nos a fim de fazer um exame e uma demonstração que é gratuita
com oa mais belos aparelhai do Mundo. Óculos só de encostar á cabeça sem fios
nem pipetas. uma maravilha de audiçã.. LARINGES ELECTRONICAS para
es operados à laringe. Vendemos pilhas de todas &5 voltagens. Prestamos a..is­
têncía técnica a todos os aparelhos que sejam ou não vendidos por DÓS de qual­
quer casa ou marcas. Procurem-nos afim de es fazermos felizes Das seguiatu
Lecalídades :

Dia 25 de Novembro, terça-feira

Com a VOUR visita ficaremol multo agradecido. em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 S/L - Telef, 868352

PORTO - Praça da Batalha. 92�I.· - Tele], 02�315602

Aberto todo o ano e com boa rentabilidade.
Optimo equipamento e excelente'- instalação e locali­
zação.

Resposta,'a este jomal 80 n: 671.

<Continuação da 8.' pAgina)

f,ai p'o's'sív,el «de�e�ffilina>r '015 looll'is
mailS conv,eni:entles pa'ra ,instalação,
em Loulé, de cab!ine,s �om oaiXl!i
da mo,edas»... O:a> quein s'erá a

culpa? .o·o's 's,erviços toon.ioo'S ,res­

p'&ct'iv'ols ou das aut,on;dade,s a,dmi­
ni's-tllativ>8's? Quem não p'ret'ende
s>8�i'S¡faz,er esta neces'Slidi!l<d& pú­
b+ica?

QUIII'Mo 1I·0� 'localis para lins:tl!ll'll­

çã'o de .cab'in&s (16 'nã,o s,endo mui­
'l!o 'exigentes) p'ermit>imQ-nas su­

gerir a ,in'stalàçã,o de uma'fla z'ona

'da Camp,ina de� Cima (Hh>a Fr.ia,
por ·exempIIO), o'utra nili 'avenida
Jo'sé da Co'sta Mealha '8 outra no

La'rg,o ,de SãO' Fran<�is,oo. Com a

insta'll8çã,o destla!s tr�s oab;nels já
¡fioa¡ni'am' re'sO'iv idiO's mu¡it,os p'ro'b le­
mas que actual'men:te 'surg,em com

IB'S C'omunicaçõ,es t,elet6r:1lic·als, 'SO­

bretudo à noite" ta parti<r da ho'l'II
da ancerrament<l da E'stáçã,o dos
C. T. T ..

:P'nesent-ement,e, c,on1!in,us ii ser o
«(Dafé Dalcinha» o ún:ioo lugar 00-

de, 'com certa flBoi'lidade, 'se pod.
tel,efon'8r à nOli'l!e. Q,u1!ndo nã·o ii
po·ssív,el falar deste estabel'eci­
mento, 'ou ",a,i-'s¡e pedk o faVlOlr 'a

alguém qu'e POS'S'lII8 tel,efone ou

não ,se t,ele�on'8 mesmo ... E 1I'es�e
estiado de coi's'als 's6 cabe pergun·
iM'r a'o:s ·C. T. T.: quando terá ILou­
'Ié a·s pnometide" c.ablines tel'e:f6-
,",iclI'S'?

SEMPRE AO POVO 'SE
DEVE A VERDADE. NAO O
ENGANEM, NAO O ALUC'­
NEM, NAO O EXPLOREM,
EbUQUEM-NO, MAS NAO O .

• PERVERTAM.
Jo.quim Menao
(IFundta-dor do

(�Di6rio de ,LJ)Iboa»)
,
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Justificação
; Notarial

SecreLaria Notarial de Loulé
- 1.0 Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da
Rosa Pereira da Silva.

Certifico. nos termos do art."
97.0 do Có9.igo do Notariado.
que por escritura de hoje, la­
vrada de fis. 13S Il 139. do li­
vro n." B - S5. de notas para es­

crituras diversas, deste Cartó­
rio. foi declarado que por óbito
de José João Ascensão Pa­
bIos. ocorrido no dia 6 de
Agosto de 1974. na Rua de
Nossa Senhora de Fátima.
desta vila e freg'uesia de S.
Clemente, onde habitualmen­
te residia. natural da referida
freguesia de S. Clemente. no

estado de� casado em primeiras
núpcias de ambos e segundo
o regime de separação de bens.
com Maria da Natividade Pe­
restrelo Guimaráes ou Maria
da Natividade Perestrelo Gui-­
marães Pablos, actualmente
sua viúva. natural' da fregue­
sia de Santos - o - Velho. con­

celho de LisQoa. residente na

referida Rua de Nossa Senho­
ra de Fátima, dest� vile e fre­
guesia de S. Clemente. que
não deixou testamento. foi ha­
bilitado como seu único her­
deiro. seu filho legítimo:
Maria da Penha Perestrelo

Guimarães Pablos Brito e Cu- '

nha, casada segundo o regi­
me de separação de bens. com

AntóniQ Bemardo Brito e Cu­
nha, natural da freguesia de
S. Sebastião da Pedreira. da
cidade de Lish(}8, e res.idente
nesta vila.

Está confQrme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 24 de Outubro de 1975.

o 2.· Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

A.sociação
de Amizade­

Port�gal-
'" Portugueses

�Mm hum'arista dum Jomal' do
N·orte suge�ia que se criass9 oom

amator uorgênoia a Assooiaçã,o de
Amizade .po�ugarl _ Portugues,es.
E,fec�ivameMe a ,semear-'se �nto
6dio 19· in'to¡lerânoia na s,ociedade
port'ugl�sa, qUie bem p'reoi,samo's
duma Ass'oCliaçã,o de Am'i�ade. Há
t,a,n1a's a's'sociações de ami�ade
com 'out,ros pai,seos e nã,o' estabe­
,leoemos a amiz.ade ént,�e n6s. O
ó-di'o ge� 6dio como a vliolência
II vli'olência. A radicaN�açã,o de po­
siçõ'e.s não. constr6:. Vamo's seor

tolerantes lÍa's 'idealoQ,jes e nos

seUs pr.ojeotos ?»

«Jornal dos Reformados»
,Con�orme f'Oi noticiado, ,acaba

de 'ser disTribuido o p'�imei,�o nú­
mero do «(Jomal dos R,efiorma,dos»
que, e",�re vária matéria' de linte­
'�eS'S'e para '0 nume�oso seotor da
Tel'lO&:'ra Idade (Ire!iormados 'e pen­
sion'i'sta,s). publ'ica um aroig'o ,em

que 'se anafisa a gnave si,waçã,o
fina'ncei'ra e econ6mioa das C,a'iXl8s
de P,revidência ·e 'se á'km'am os
benefioiánios (e Os IresponsáV'ei's
�mbém) pa'� o desoa,labro a que
di'r.ig:ente;g e gov�rn'antes conduz,i­
fam aquelas ins�¡Wições - pondo
em sép�o ri,sco, a.pós uma gestã'o
des'astros¡s de 81lgun's anos, os p'a­
g'am'entos a tempo fi ho�s da,s
pen'sões de '�efo,pma e outrã'S pres­
tações devidas p'ela P,rsV'idêoncie.

Aumenta o desemprego no Algarve
Um do,s ma'is g,r,aves p!robleme"

com que Q Alga,rv,e presentemen
te se defronta é o desempreqo.
Com eíeito, o num'er., de des em­

preqados na IPlrovinoi:a aolg'8lrvia não
cessa de aumentar.

IPalra melhor elucidação dos nos­

sos ,I'eitores, vejamos alguns nú­
meros, apenas em relação aos de­
sempr'egados que se linlsorev,eram
no Serviço Nacional de Emp,rego:
em Mai'o, 4851; em J'unho, 5850;
em Julho, 6288; 'em Agosto, 6580.

Os- concelhos mais aofeC1ados
são os de Po rtimão, Albuf'eira,
Lou'lé, S,illves, Lag'oa, Tavi'ra e Vlila
Rea'i de Santo Antón'io.

Os 'sectores onde se -'regi'st'am
ma'is el'evado números de desern­
pregadOIS aâo os da construçâo
civil e da indústni'íI hoteleill1a (que,
uITimamen'te, têm passado por
uma aguda orise, culo ,final não se
y:'sl,umbra palra breve.
Como se expl,ica ta'l estado de

coisas?
'Nos tenmo¡S do, que fOli recen­

temente tomado púbêco, a Co­
rrtissâo Regiona'i de Emprego con­

sidera, no ,f,ina'i de q'Ui8tlro rneses
de aot;jvlida'de, que a 're'tracção dos
tnves'1Jimentos 'e'strangei'ros ,e na­

oione.s. a 'sabotagem económica
-e a má gestão de várias empre­
sas é que têm provocado, em eon­

junto, o aumento do número de
desampreqadoe.

,pa,ra além dos motivos apre­
sentados pela Cornlssâo Regi'cnal
de Emprego, outros decerto he­
veré,

Que f.azer, 'eO,tão, pal�a ev,ita'r qu.
o emp'rego aoumenlte?

InoenltiVlélrr ,in'iciatlivas, 'inv.sür
em novas obras, tanto no sector
público como no privado. oni'ar
mai's postos de torabailho, - seré.
estamos em crer, este 'o caminho
III '8t!Quir pa,ra se consequír aœ­
nuar a criss em aberto.

Poderá dizer-se que, para haver
inve-S1'imentos, tem de' haver eon­
diçõ'es potltícas que dêem garsn­
�iléls ao,s 'in.y,estidores, Decerto as­

s,im é, em certa perspective. No
entente, está fora de qualquer
controvérsla que, s'eja qual for a

rota que o Pais s>eguir no f.u1uro,
é precíso trabalhar rnals, oria,r ma,iis
Iriqueza, proporcionar mai'ores pos­
'SlibHida'des a todos no sentido do
eng'randeoimento do Pals .:
'Ames de mais nada é preoi�o

que os plano,s de desenvolvimento
não fiquem, corno de costume,
nas gavetas búrocrát'icas. ,Falar de
pl'&nos qU'8 nunca passem à prá­
tica é andar a 'Iutalr com f&Ma'S­
mas enqanadores. E OiS que não
encontrem ·amp'rego não poderâo .

esperar etememente, Malis do que
nunca pede-se ,res,l,ismo e ousadia.

ars hl-hos de muitos t,rabalhado­
res têm já o estômaqo «e dar ho­
ras». Do Minho eo Alg'alrve. Não
será, pois, a altura oportuna palra
esquecermos um pouco as pal-a­
vra,s e passarmos. reaoluternente.
à,s acções?
A 'resposta terá de ser dada por

10dos nós. Sem ma,i,s perda de
tempo.

I [frtIJ'�[Bglb I
• O QuarteirenS8 caminha em' frente.
A «girande aVientu�» do Quar­

t,ek-ense, qUe já aqui referimos 're­

centemen,te, contl¡nua, fe¡'¡zmente
com bons ISUOes'S'O'S. Na verdade,
a pres'ença do :simpát'ico Clube de
Qua:rtei,ra no camp'80nato nacii'ona·1
de :fut,ebol da 3.' divi'sã,o, �em sii­
do, até ag'O'fa, a todos o's tltul'os
memi,t6r.:a.

Oep-oilS de ter lin�c,i'ado il'S S'U1l'S

«,lides» no tornei,o cam uma der­
rotla tang,enoial 'em oas'a do Aleo­
chetense, o grrup'o de ,futeIYoI de
Quarteilra 'I'ogrou v,encer em Lo'ulé
(onde 'se di'sputam os jogos, p'olis
o Quartei'rense mão tem campo d,e
(,utebol) o olube 'R-os'ali,ren's;e (Se­
túbal), pm 2-1. Nlo jogo 's,egui:n�e,
di'sputado ein Sã,o Brás de Alpolr­
tel, com o ,clube 'local, o Qualrtei­
'rens'.e oons'eguliu a<lcança,r um ,em­

pat,e, 1-1, 'embolra ,tivesse e'stlado
a venoer e' 'so,�resse um g,O'I,o da
a'ut'olria de ,um defesa quarte;i,�en­
s,e. Oepo'i's, de novo lem Lou,¡é, o

Qua,rteirens,e não foi 'éI,lém de um

empate com o Lus:,tano de Vli!a
R'eal de Santo .Alntóni,o (1-1 foi o

f'esultado). E na s'ua 5.' jornad:a,
o Quart,eilrens,e con,tinuou a s,oma'r

p'ontors e exibiçõ'es ag'radáveis,
>ndo a·r�:nC8'r um empate :a duas

bOI'a,s 'no campo do S'eix'a,l, clube
oom f,ort,es tradiçõe,s na moda'I'i­
dade e que possui uma equipa de
bons V'alol�s futebolistico's.
No s,eu úl1 i,"l!o joglo, d;sputado

em Loulé, em 12 de Outubro, c,om
o Sacaven,enlsle (um dos glno-p·os
malls pontuados do t,o�neiro ) 'o

'Quamekense não f'oi f,eHz, p,ois f,oli
derrotado por 2-0, ,sendo eS1:a por­
�ant,o 18· sua p:rimeil� derrota 'am

«casa».

Neslte momento, ·0 Qu'art'eilreon's'e
s,oma 5 pont,ols, -está n'o mei'O da
:tabela e é o'clube do Alga'rve me­

Ilhor cla's'si,iii·cado na 3.' dliv,isã,o na­

ci·orna'!.
IEmbo'r8 possam :fiutu�mente

surgir dificuldades (de c81rácter
económioo e outra's), 'es1'amos
cer:t;os que o Q,uartei'reonse, s,e for
conve'Oii,eMementoe apo i'a do, pode­
rrá alcançar um I,ugar de honlra na

sua série, po;s poss'uri um I,ote de
1ogado�es com boa ilntuição fu,tle­
boH'sties- e qu,e s'e ,enltlregam de
alma e oolração às facetas do jo­
g'o.

O povo de Quart,ei,ra tem aoom­

panhado oom mu,it'o caninho a sua

equ:pa.
Q.M

Teatro na Tvi
N-o dia 20 de Outubro. As 21,30

ho'�'s.
Na pantalha da TV, o 3.0 epi­

sódio do (como lhe chamslr? «An­
gústia para -o jantam.

Nã·o v'imos os dors anteriores
mas, a aferi'r pelo 3.°, faoilmenrte
concluimos da «careg-oria» do que
fori e do que s'erá em episódlio's
seg u'in1,es.

.

Ent�e outras peslsoas preseM,as,
estava a'o n-o'S's·o I'ado uma o�iança
de 11 an'O's. N'o «éoran» ,n'ada V'i­
mos que servi,s's'a de aviso no sen­

t�do do que s'e ,ila pas'sa,r oonteria
«oen.a's (palavras) evantua,lmente
chocantes». O 'resto, fO,i 'O que
muitos milhares ,ou mi,lhõ'&s de
p·es,s'oas vi,ram e oUV1¡�m, sem

exclu;,r as orianças.
.palra com�mta'r à I,etra 'O que 'se

pals'sou, só empregando a term'i­
nolog'i-a que nessa :noite Ie nes'se

episódio aiN fOii vom.itada. Não fo­
'ra o 'resp'e'ito pelos leitores, e de
ceroteæ que até e�mos eapaZl9S
de, à I.tra, 'l1esJ)omter '11'0 lesorevi-

nhador >El 'intérprate.s parrece qu'e
saídos de sa,rjeti8's naus,eabundas.
Será a ,i,sto que se chama teat'ro

:revo'luC'ioná�io? A quem 'se p�­
tende fazer c�er que a Hb:erdade
c,onoedida a esses esorevinhadores
teatrais cons,Mu'i enc'o�ljament-o à
art'e? Um proglre,sso desta nos'sa

s'ooiedade qUe queremos can,sNui,r
de -n'ovo? Uma I·ib:e'rtação do's �­

bus?
.

,Q risco não é o da frus��ção,
mas ,o da al'ienação. O,e recto, nin­
gluém, a nã'o ,ser pOlr hipocri,s'ia,
pod'e quarloif.icar como ino,fenS'ivo o

espectácul'o da pe'ss'oà humana
'enx'ovalhada, degradada· a,tá' 'S'O

mais íntimo do seu próprio ser.

({A,ngúst¡18 pa,� o jantam?
Talv'ez, 'e porque o prog,rama

8pa'rec,e depolis do Ijantar, lhe
as,s'entasse melhor o epi,�et,o «En­
jôo e vómitos para a sobremesa))!

'Enl��tan1O a's's,im vali a «(nossa»

TV".
'

VISOR
O,e '({Notici,as de B'eJa».

Justificação Notarial
Becretaria Notarial de

Louze - 1.8 Oartorio - No­
tário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereir-a .&t
Silva.

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Car­
tório, e no livro de notas
para escrituras diversas,
número A-85, de fls, 98, v.

a 101,' se encontra exarada
uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada ho­
je, na qual Manuel António
e mulher, Gisela do Nasci­
mento Guerreiro e Maria
do Pilar Lopes, viúva, todos
residentes no sítio dos Ca­
vacos, freguesia de Quartei­
ra, concelho de Loulé, se de­
ctararam donos e legítimos
possuidores com exclusão
de outrem,' os primeiros de
1/2 em propriedade plena
e da nua propriedade de
1/2, e a segunda, do usufru­
to vitalício de 1/2, dos sé­
guintes prédios:
Número um. - Urbano,

constituido por uma morada
de casas com seis comparti­
mentos e quintal, com a

área de duzent0s metros
quadrados, no sítio dos Ca­
vacos, freguesia de Quartel­
ra. concelho de Loulé. con­

frontando do nascente e sul
com caminho, do norte com

Manuel Lopes e do poente
com Bento Gonçalves, iILS­
crito na respectiva matriz
predial sob o artigo número
cento e oitenta e sete, com

o valOl· matricial e declara­
dOo de quatro mil se�,scentos
c oitenta escudos;
Número dois - Urbano,

constituído por uma mora­

da de casas com três com­

partimentos e quintal com

&. área de cinquenta metros
quadrados, no referido sitia
dos Cavacos confrontando
do nascente com caminho, e

do norte, sul e poente com

proprietários. inscrito na

respectiva matriz predial
sob o artigo número cento
e oitenta e oito, com o va;:or
matricial e declarado de mil
setecentos 'e oitenta escu­

dos;
Que os mencionados pré­

díos se encontram omissos
na Conservatória do Regis­
to Predial deste concelho, e

qUe é titular das referidas
inscrições matriciais, Ma­
nuel Martins Rei, de quem
eles justificantes Manuel
António e mulher, os adqui­
riram; - com efeito:
por escritura de vinte de

Fevereiro de mil novecen­

tos e sessenta e nove, lavra­
da a folhaS' qúarenta e oito,
do livro número B - tr:nta e

sere, de notas para escritu­
ras diversas deste Ca,rt6-
rio, os prédios supra des­

critos, foram doados,' con­
juntamente com outros, por
Manuel Martins Reí. tam­
bém conhecido por Manuel
Martins Guerreiro, já men­

cionado e falecido e mu­

lher Maria do Pilar Lopes,
ora justiecante, em comum
e em partes iguais a todos
os seus filhos, fntre os

quais se conta a ora justi­
ficante Gisela do Nasci­
mento Guerreiro, pol' conta

das suas respectívas que­
tas hereditárias, sem dis­
pensa de colação e com re­

serva do direito .de usufru­
to vítalícío para os doado­
res, o qual se extinguiu na

metade correspondente por
óbito do referido Manuel
Martins Rei, ocorrido em

vinte e dois de Janeiro de
mil novecentos e' setenta e

três.
- Que na partilha dos bens
do.¡¡.dos, efectuada a seguir,
pela mesma escritura, entre
todos os donatários, foram
adjudicados e ficaram a per­
tencer aos ora justificantes
Gisela do Nascimento Guer­
reiro e marido, em paga­
mento da sua respectíva
quota, e sem prejuízo do
usufruto reservado, pelos
doadores, a nua proprieda­
de dos prédios supra des­
critos;

Que atendendo ao dispos­
to no artigo treze, número
um, do Código do Registo
Predial, não é aquela escri­
tura título suficiente para
registo, mas a verdade é que
os transmitentes, eram na
data da referida escritura,
donos e legítimos possuido-­
res, também com exclusão
de outrém, .dos prédios su­

pra descritos e então doa­
dos, porquanto:

os haviam comprado, em
data imprecisa, mas que sa­
bem ter sidO' por volta do
ano de mb! novecentos e

quinze, a Francisco Barreto
e mulher, Maria Filipe, re­

s:dentes que foram no sítio
dos Cavacos, freguesia de
Quarteira concelho de Lou­
lé, por mero contrato ver­

bal nunoa reduzido a escri-
tura pública; e

.

que desde essa data sem-
,

,

pre os possUlram. sem a

menor oposição de quem
quer que fosse. desde o seu

início, posse simpre exerci­
da sem interrupção e osten­
sivamente, com conheci­
mento de toda a gente, sen­

do por isso uma posse pà­
cífica, contínua e pública,
pelo qUé na data da referida
doação de vinte de Feverei­
ro de mil novecentos e ses­

senta e nove, também já os

haviam adquirido por usu­

capião.
Que em face do exposto

não lhes é possível compro­
var a transmissão dos supra
mencionados prédios para
os referidos doadores Maria
do Pilar Lopes, ora justi­
ficante, e marido, Manuel
Martins Rei, já falecido, pe­
los meios extrajudiciais nor­
mais, e que os prédios su­

pra descritos lhes perten­
cem, tal como declararam
no começo desta 'escritura.
, Está conforme -ao o,ri­
gina;!J,
Secretaria Notarial de

Loulé 10 de Outubro de
1975

o 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Df: PROVAS DE CIVISMO
--- Não suje as ruas.

- É mais fácil não sujar do
do que limpar.
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E preciso afundai' os fób,·jcos
--:-ft��

bra qual a ·olri,enæçã:o e aNança
com os cernponeses e dema'is
classes op'rim:idas, rnarchaœm em

di,r.e'cção à tornada do poder e à
·'i'OIstauraçã,o do ,Estado ;Oemoorárti­
oo,'·e .P,opulalr dos ,operálni'o's,& oam­

poneses.
Oes·1'e Mstónic·o ,Oong'nes's'o sai'u

:e�ec't,ivament·e uma, politi'ca, ,uma

oinienrtaçã,o ,e um p'nog'ramã de luta
pana a cl'8's'se operá,nia e seus ôr­
gã,os da vontade po.pu·la,r nas fá­
:bri:cas .e .empreses, q·ue. sã·o o con­

�unt,o de t·ese's nele di's'outidas e

eprovadas e que versam ,s'obne a

aplicação do contr�o operário, a

aliança operária-camponesa, luta
contra o desemprego, � nacióna­
lizações, saneamentos, luta pela
semana das 40 horas e armamen­
to da classe operária.

.

.Hesul,tou ainds a e":eiçã,o dum
Sec:re�aniado Naoional das .comi's­
sõ:es de lirabalhado,res do qua'l .fu­
zem pal�e uês ,Comi's'sões de lira­
balhadO'nes do A:lg!a'r·ve - IMPE­
R"'�L (L;oulé), ,PHECIIRÜlR (ILoulé),
e ALGARVESOL (,Po'rt¡mã,o).

.o Sir. :Caetano ,f,ri'sou qU'e (�a,

Ireacçã,o está a avançar e qu:e há
uma neoes'soidade p,remente da's
,Oomi'ssões de linabi!+hado,res t&e
un'i,f,i,calrem na ·Iuta c·on'l1ra 'o patino­
nato, lantes que apalneça a'lgüm
¡P'ino.chet ,em ¡P'Cl'rtugal.

.

IFolnam ¡Iievantados ,protesit'O'S
,oontna a's naci'onla.:Hz:ações, p·O'is,
(aio oont'rá:ni'o de que ¡f'o'i di,to nes­
sia al.tura) a·s empresas nã,o sã'o
do ,Povo. {(Metenam-n,os na ,cabe­
ça que «,i'sto·» é no's's'o. É dos tna­
baJ.hadones ,e,i,s's'o nã,o é verdade»,
sendo aoresoentado que: «é pre­
ciso afundar as ·fábricas para de­
pois tomarmos Q podem. ,se aju­
damos a sa,lvá-,la's, a·s ;fábricas
amanhã· v'o!rta,rão pa'ra os seus antii_
gos donO's».

�¡Se' ',� ���b·�·lh��ciO:� '�tâ :��. �ri'�'�
é pOlrqule as naoi'onaHz:açõ'es �oram
ma!1 iieita's. 'Entregaram-nIOs as fá-

brioa's e deixalnam-:n,os desampa­
Inado's», .d:i's's'e um tr,abalh'adlor plre­
s·eMe, que' :f;riso'u a necessidade de
se lini'c'ia,r o controlo operáréo,

¡Face 8'0, que foi' di,to ant·erior­
mente iiaoi·lmen'l1e s·e oonolui que
'o controlo ,operá,rJ'o li a ,�o'nma
ma'i·s ráp'ida e eficiente de aiiu:nda,r
as poucas .fábricas que não estão
a'inda à be'ilra da relênoia:.

lité O Eng.
¡¡¡'gíUo Murta

foipara o Brasil
·Ooa's'i'onalm!en,te S'oubem·o's há

di'a's que também já sle encontra
no ,B'na'sH 'o sir. Eng.o WrgHiio' de'
:B,rito ,MUlrita, ,ex-di'rec,tCl'r téonI,co
Ida min'a de' ,s:al de Loulé (CI'ona)
'e a'otJi.v·o mi:Htanœ do MOPI,ODE
em ·Lo,ulé.

,

Oef.ens'olr da cla'ss'e t,naba'ihado'na
'e 'impulS'i'onador da C.omi·s'são de
T,ra ba,lhadolres que (alrrumou» a

Admini'st'naçã·o da Ol'ona, o :sr.

,Eng.o Murta começo'u (dep'oi's ,a

's:enlbiir-IS'e ,reu em bada pllenã'rio' que
naquela emp'resa s·e !ila 'nealizando,
po'i,s os �'ra'balhad'olnes nã,o· a'ce'ita­
vam que o ,principal 'responsáve,1
p'ela diilnecção da empires's rtilfess,e
salálri'o, s'ens,i'vel.:mente ,supelri·or ao

do's ,resta:n'l1es trabalhado'res.
,Em re'ce ,desta. 's'iilluação, pa'r,ece

que aio ,Eng·.o Mul1t'a só restava
luma 'alltennat'iv'a: 'abandonar a Clo­
Illa, dado que, po'r en:q'uanto 'e, ,nEliS­
:te paí,s, nem todo's lSe con¡f,O'rmam
em g'a'stalr cerca ,d,e 20 anos da
's·ua vida a eswdar paira... ganhar
Is'a'lá'ni'o, 'igua,1 '8 ·um anal,f.abeto,.

¡Por ,i,s's'O ·0 ,Eng'.o Mu,nta· ·foi palr,a
o !B,ra's,H junta,r-se a 30.000 ,té'cnli­
cos ponwgues,es qu!e já vi'lfem ·Iá 'e

'entlnetanto a milO'a de Is'al ·de 'Loul.é
cont,in'ua la {(a:fiundar-s'e» cada vez

Ima'is... ¡co'o1'O con",ém aro 'imp'lan­
rtamento de p·oder p'op·u¡lalr.

Ocultar a Verdade
<ContinuaeA. cla l.· pál'lna)

Algarve, mas nunca como agora.
Disse todos nós devemos ter
consciência • por 'isso 'p�demos
diller que é 'preciso ter muita co­

rag'em ,para aceitar, no momento

presente, o desempenho de tã'o
melindr�sas funções.
Já o sabiamos, mas tivemos a

consciência plena das difi·culdades
que é preciso enfrentar ao ouvi'r­
mos as ·palav·ras de amargura pr�­
fe�idás pelo Dr. Carrapato quan­
do se 'referiu às monstruosas men­

tiras de que foi alvo por ·parte de
ce'lta imprertS8 matutina de ·Lisboa
ao ,referi'r-se 80 presente da forma
mais vil e caprichosa re ao escon­

de'r fnaliciosamente um passado de
que, ele Almeida Ca�rapato, p0-
de orgulhar se.

,P,rova '¡'r·refutável da sua militân­
cia anti-fascista (não chapa 90)
é· evidenciada 'pela biog,rafia que
abaixo publicamos:
IN:8soido em .Fa��p, ,freguesia de

S. 'Redno, em 14 de Malrço de
1919.

,Em ,Faro �ez 'a li'nst;r·uçã'o prímâ­
'ria ie 'o cuns'o Il'iceat
IFormado em D,ke'ito pela Uln'i­

v'er-s'idade de 'Li>sboa, -onde ,flre­
quenlt'ou a 'respectiva 'Faculdade
de 1938 a 1943.
'D,emocrata ,e a¡n,tli-fasci·srta' act'iv,o

desde a iuven,tude, actuo'u no -Mo­
vimen�o' de Unidade Oemocrática
(MUD), ;tendo pertencido à ines­

pecti.va ,Comi·s·sã,o D,istniœ:1 de
Fa'ro oO'mo já haV'ia a'c.wado na

,Federação 'da,s Juventudes An,t:i­
�fasoistas.
,Teve 'inl'er-v,ençã'o 'ac:t:iva nas

oampanhas da's candidaltunas do
G'eneral NQlrit'on ·de Mart·o's,. ,R�of.
R'u'i ,Luis IG-ome's 'e !G'enenal Hum­
bento Delgado.

Repres'en,to,u a 'Oomis.sã,o OisM­
ta'i de lna·ro do MUD na célebre
a.s's'emble·ia. demoorá,t¡'es do T'eait'no
Tabolrda, em ,I.!i·sboa·, em que :f;oi
ap'resent:ado o notável oomun'ica­

.

do de q·ue �o,i Irel·ator :Lima Alv'es.
IPertenceu a·o ,Mov,imelnt'o D'emo­

cráticO' �o.rt·uguês, a qu'e pres'idi'u
o 'Rrof. RU'i ,Luis IGomes.

IF:oi um dos oria,dores e p�inoi­
{l8'1 animado;r duma ,Biblioteca· Po-

p·ull.alr 'em Usboa, a q.ue ohamou
(N"da· e Culwra».
1001laboirou em j-oma,is· 'e Ire·vi'srtas

de I'ilteratuna, e ,cri:tioa de vang,ua:r­
.da, ,oom:o «(O Diabo», �(O Pensa­
men,to», «Sol Nas·oen'te», «R'epú­
bHca». Publi,cou um en'sa,io sooia!1
re p'oHt,i'Ç!o ,intiiWlado �(Aurolna, e .one­
púsiculo de uma Idade», :int'eg'nado
na iColiecçãiO «(Gadernos Azu;i·s»
d,'rig'ida pelo pubNcli,sta Man'ueJ. de
Az:evedo, 'e um estudo juridioo s'o­
bre Exp'ro:p;riaçõres.

iT'em exer.oi.d:o' a adV'ocaoi'a, sen­
do acvua;J.menve 'membro do Con­
's:el'ho Oi'strital· de ·£vona da Q¡�dem
do,s ,,6<dvog'ado·s. I�res'idiu, desde
1·3 de Ma!i·o de 1974, à Comj.ssã,o
Adm:ilni,s,tnat'Íva da Câma'ra Munic;­
pa'l de ,Faro, 'que f,oi iS 1." Oomi's­
sã,o democráüca, nomeada dep'oils
do 25 de Abril

MOBILIAS
Vendem-se
De casa de jantar, quarto,

sal,a de estar e peças soltas,
incluindo carpetes.
N'esta I�edacçã'o, se informa ·ou

pelos tefe:fones 62401 - Loulé ou

65145, de Qualteira.

CUARTO
Cede-se um quarto a estu­

,dante ou senhora.
Tem ca·sa de banho priva­

tiva.
Nesta redacçã'o s'e informa.

Explicações
Dão-s'e explicações de ins­

trução primária IS até ao 5.°
·ano.

Nesta 'redacção se ,info'rma.

PROALI
Sociedade de Produtos
Alimentares, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LO'ULÉ
2.0 CARTóRIO

No.tário.: Licenciada Maria Odí­
lia Simão. Oavaco e Duarte

Chagas

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 22 do mês corrente, lavra­
da de fls. 137, v, a 139, do
livro n.O 8-43, de notas para
escrituras dlversas. do Cartó­
rio ackna referido, a socieda­
de comercial por quotas de
responsabHidade limitada, qUle
gira ,s'ob a denominação de
«Proa'l·i - Sociedade de Pro­
dutos Alimentares, Lda.», mu­
dou a sua sede da Rua do
Poeta Emiliano da Costa, da
cidade de Tavira, para o sítio
da Campina de Baixo, fregue­
sia de S. ,CI'emente, concelho·

.

de 'Loulé, tendo, ,em cons'e­

qu�ncia, sido alterado 'o art.O

1.° do pacto soci'al da referida
sociedade, que passou a ter

a seguinte ¡redacção:
Art.O 1.°

A s'ociedade mantém a de­

nominação «Proali - Sode­
dade de Produtos Alimenta­
res, Lda."», tem a ·sua ,s·ede
no sítio da Campina de Baixo,
keguesi'a de São Clemente,
concelho de Loulé, a sua du­

ração é po.¡' tempo indetermi­
nado, tendo tido início na da­
ta da sua constituição.

Está conforme.

Secretar:ia Notaria'i de Lou­
lé, 31 de Outubro ,de 1975

o 2: Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

C�MARA MUNICIPAL' DE 'LOULÆ
,

EDITAL
ANTóNIO MAR,I,A ANORA,o.E DIE

SOUS.A ,V,i'ce-IP,res'ideniVe' da 00-
mli·s,sã·o 'Admini·stlra'tiva. do Oon­
cel.ho de ·Loulé, 'em ·e�ercí·oio.

iFaz púb:Nco qUle, nos t·ermos do
n.O 1.° 'El 2.° do D·eoreto�,Leil n.°

181/70 de 28 de Abri·1 de 1970,
's·ob p,ropCl'sta da' 4.' Subsecçã'o
da 2." Secçã,o da J·unrta NaoiOlnal
da Educ'açã,o, 'e por despacho de
Sua Excelênoia 'o' S·eclretá,nio de IEs­
tado dos A'ssuntos ,C.ultulfa,i's 'e ,In­

V'e·st'igaçã·o C.i,e;ntifioa, ·folram .ola's­
s,i:lii'oada's cO'mo ,imóvel de ,interesse
púb·J:i,oo ais «Huina's 'romanas. do
Cenno, da 'WI'S ,em Mi·lamoura»,
neste conce,lho'.
A zon'a 'abrang'ida por esœ ola's­

's,i,flic:açã,o ,fica suJei,ta ,às di'sp'o's'i:­
çõe·s I:egali's 'em v,ig'OIr, des'ignada­
men�e 'os art.o' 25.0 e 48.0 do De­
oneto n.O 20985, de 7 de Março
de 1932, do :D,ecre:to n.O 38888,
de 29 de Ag·osto de 1952, do De­
oreto-,Lei' n.o 28468, .de ,15 de Fe­
vere,i,�o ·de 1938, do IDeoreto-lLei
n.o 39600 de 3 .de Abril de 1954
e do, n.o' 2.0 § 1.0 do ,a'nt.o 19.0 do
o.ecreto n.o 46 349, d'é 22 de Ma'io
de 1965.
Nesta's ,condiçõ:es e em oumpri­

men,to do· d'i's·posto no 'a'rtig'o 3.°
,do .o:eore:to�'Lei n.o 181/70, de 28
de ,6<blrirl, são cOInvidados qua'i's­
quer lin'teres'sado's a apresentar
qua'isquer fec.llamações- à - aludida
ol'a'ss'i:f>icaçã:o, dentro do pra7!O de
30 dia,s a con-talr da data dest'e
,Edita!.

,E para oOln'sta'r se p'as,sou .o p'r,¡¡­
'Siente ie outros de ligual t,eor que
Iselrão :a1ii'xados nos II'ugslres públi­
co's do costume.

.s'ecreta'rira ,da Câmalra, 31 de Ou­
tubro de 1976

O V'ice-,Rnes'idente
da .c.omis'sã,o A,dmini's�rativa,

Ant6nio Maria Andrade de Sousa

ROTiclAS
PARl1lDAS I: CHEGADAS

.....,.. Reg'r-es's'o'u há dias, palna Ca­
races. onde reside, 01 'O'OIS$O dedi­
cado as's'ina'nt'e er. Joaquim ,Farsca
Louzeiro, que se :fiez acompanhalr
de sua esposa ,s'r.· D, Ma�ia' Teresa
de Souse Ga¡s'a Nova e iii,lho's, que
passalnam a'lg'um tempo .de M'nia's
em ILJo'u'lé.

.

,- Apó's ter gOZiado es euas fé­
Iria·s em -Loulé, ¡reg'ress'oU' à Au.s­
:trál'ia, 'o nosso ded'i'cado 8'sosi'nan­
ee Sir. An:tón,iio':OOlrreia, e sua espo­
sa sr_' D. Alntón,ia ·Conreia.

Dr. Jo'sé Alves Maria
Só ag'OIna cheg'ou 18'0 nosso 00-

nhecimento que :f,a!llooeu recente­
rnerrteno Hospita! de IFalno 'o nosso

'P'rezado am,igio e a:s'SJinante 'D'r. J'o­
sé Alifes Ma'ria, Inawra:1 de "Bolli�
queime !El que ooAta,va 79 an'Os de
'i'dade, deixando ·viúva a· ·sr.· O .

Leont,in'a Tierez:a· Alves Ma'nia·.
O lsa'udo'so eX1'in,to ena 'pessoa

muito· oonheoida le 'est'imada 'Elm
iLou,ré 'P'el'a sua b'Ondade 'e tam­
bém ponq'u'e aqui' !I$SJidi'u dunante
os 28 :anos em' que roi 'Con'Serva­
dor de;¡ Nota'riado.

II,nlioi,o'u a ·sua 08lrrei;na de Inotário
em GlrandOlla Et 'Í'rabtaU"ou também
em S+lves.

. Há 9 anos que ,s'e er100ntna·va
na· s'i:tuaçã'o de 'refo,rmado.
À fumí'�ia enl·ut'ada, e 'em es­

'P,ec;a¡1 ·à Is·ua, dedioada 'espolsa, en­
dereçamos a's nost&as ma,i,s 'senti­
das ·condolênoias.

PALBCI••NTOS

IEm oa'sa de s'ua ,re;sidênoia, em

Quenença, fallec·eu 'no pas'sado' dia
14 de Outubro o $Ir. Maln'uel G'uer­
lnei'ro, que contava 82 ano's de ida­
de Ie deixou v,i,úva a s'r." D. ,lisabel
Mla'rtlins' rRa,ixã,o.

.

:O saudo's'o ext initio ena pali da
sr." D. IMairi'8 Ma!l'Itin's Guen�ei�o
.o'ials, ca's'ada com ·0 's'r. J'oaqu'im
O,;as ¡Faí'sca, avô do s'r. J'oaquim
ManUJe!1 ·Guer�ei'ro IO,i'a·s, .08'sado

li Câmara de Loulé
-¡ ...J "',.

tem noyo borário
de trabalho

l'J:omlindo lem con's'idenaçãó es

�'usrtas lnei'vindlicações dos :tnabal'ha­
dones dia Cima'na Municipall, de
.Loulé, a, ,!'Ss'pect¡i.va ,Comi'ssão
Admi:niS't'rati'va decidi,u q.ue 'Os s'er­

,'iços de Secreœ'J1Ía, Tesou'na'nia, e
IRlepa'rt,jçã'O Téonlica de ·Obras ,pas­
sas·s'em 8> ter o 's'eguiinte hOlrá�¡o:

o.l,AlS ÜTBS DE 2.' <I 6.' feina
.

1.0 'P'eri'odo da's 9.00 às 12,30 h.
2.0 perí,odo dais ,14.00 à,s 17.45 h.

ENCER,RA-DO AOS SÁIBAIDOS ,E
DOMING'ÜS

Cena de tiros
em AL TE

·Levando na's mã,o,s a· :sua oaça­
deira, sa,iu de casa o Sir. IGu'st6dvo
Rodnigues 'Amado, de 73 alIJOS,
'res·i,dent<e no luga'r de Est'eva'i do's
,Mouros, pa'ra Ij.r vis'ita'r uma s·ua

p'r,op'ri'ed,ade, IS'Í�uada In'a, R·och:a
Ama,rela (Alte). Ao chega,r a'o s'eu

destillJO', o 'Sf. ·Oustód'¡'o depa,nou
c·om ,o 'P'equeno laVinad'OIr 'Sir. Ináci,o
C'abrita· que s:e' dediicava à abert'u­
ra de 'uma v'ala· 'na 'sua 'P'rO'P,rieda­
de, que oO'n�ina oom a dO' s'r.

C.ulstód'¡'o ArnadO'.
¡Provavelmente 'pOlr questõ'8S q·ue

vinham de longe, a que soe :terá
juntado dis·cussã·o quant·o 18'0 �1·oca·1
onde 'o sr_ ilnáoi,o abri:a a vala, 'O

s'r. Custódio dilSplamu a caçadei,na
s'obre 'o t&eu antag'OIn�it&rta, Ir'o'uban­
do-lhe a vida.
Mais tarde, ·foi 'encOInlbnado, a

cerca de 100 met'nos do co�po do
sr. 'Ináci'o, 'o cOlrp·o do ag'res'sor,
também fenidO' a tiro de oaçadei'na,
qu·e .provav'elmente terá dispa:nado
oon'tlra $li p'rbpni'o, dep'ois de mi!d:i­
ta'r no 's'eu ltires'loucado act'o.

Sabe-lSe q'ue, por vMias v'e:zres, o
s,r. 'Oustódi'o 'Rodrigues diss:ena aos

seus amig'os que '«hav'ia de 's'u'ici­
da'r-'sie». Nat,ulrallment,e nã,o que:ri'a
«ilr soz:inho» ·e dispa'rou...
As 2 vitimas 'eram bOlas pes's'oas

e mui,t,o 'es,t,imadas ,na· 'neg'ião, a,tl'i­
buind�-,se que a t'ragédia s'e de­
veu esp:eoialme:nt8 a'o 'Moto'r 'idade.

PIiSSOAIS
corn III sr.' ,D. Malnia I'rene Te¡'x�ra
P�res G:u:en�e;no Dlias e bi<a:avô' da
meniina' !Beatlri·z Malria, 1iei�eilna IPi,res
G-uenreLno 'D'ia's.
-'Em cesa de sua 'residênoia,

tall·eceu no passado dia: 18 de .ou­
'tubno a :$Jr." D. ,Doni·la de, Costa
fienneilna ·Ca.ohaço, que oonrta'va 66
anos de ¡idade ·e dei'xOlu. v,¡ú'¡,o 'o

sr, J'osé ,G'onça'ives ·Caohaço, nos­
so as'sinante em 'Loulé. :

A .saudosa extinta 'era mãe da -,

s'r.· D. Alrl·ette :G,ué,rin, oa'sada: com
o 'sir. G'er.ard G!uérin, e dOiS ses.

J!osé Cláudi,o ,Cachaço, casaldo com
a sr.' D. Oblina' Estevão' e Sérg'io
Manuel Cachaço, casado com a

S'f.· 'O. Ho'landina G·u'en�eiro e ella
avó da,s imeni,nas 'B'rig'it,te 'G,uér�n,
Ori'stoi<na, Natál:ia e Sandnilne ·Ca'cha­
ço e d-o men'ino Sérg'ilo -G<uér;n.
Às fami·¡,ja'S 'enl:utada's epresen­

tan)'os s'enrtidss condolêncæs.

Exonerada a

Comissão Administrativa
(c..tlá....... 1.& ).APia)

Ina 'reoolha, das Vli'8�'una's, linsta,�ação
de 'o�i:Clin'as ,e balne'bnio ,palra o ples­
's'o·ail. ,Também es,tá em cOln'strução
'OiUvro balneário 'no !Es�ádilo da
·C'amp'ina .. ,IA oOln,st�uçã,o da Av'en,i�
da. de Pene'l1raç¡¡'o em Q:u:a'�ei'na
t·ambém é p'robl'ema em ""ia's de
'so'luçã'o.

IDle s'a,llien'!'air a' va,liosa colabona.
çã'o rp;res�ada pelas ,po¡p'Ulll8ções
IfuraÍ:s na IresiO'I,ução de In'ume�osos

p'roblemais que di'reovamenrte lhes
,diz,am lresp'e,ito e dia,s qualis �á há
8,lg·um, tempo demos desenv'olvido
Ire.J.at'o. "

Nós deduZlimos que 'esta demis­
,são ,cO'I'ect.i'va da ,c.omiis,são Admi­
n'ilSt'rarti'i/'a, da Câma'na de ,Loulé ,s,era
um Irefl.e�o da p,os'içã,o do ,MOP1
I:COE 'em lrelaçã,o 18'0 W 'Govemo,
p,oli's a,lgunls membro,s da C. Ao C.
de Loulé sã'o mHlit:antes daqu,ele
pa'nt;:do.
IGompreende - lSe p·enf.eitamente

que, pOlr ·um sã'o pfincíp'i'o de
c'o,erên·oi'a, ,ê pe,nteit,amente s'ooitá­

v,�I,·qU'8. Ise a·fal!t·em,da· g,ovemação
pub(.ioa a,s 'pes's'oa's fi'loiadais ,em p·ar­
:tido's que di's·oo'rdein da 'polJi.tioa'
Is,eguida p'e'l·o aeW'a,1 ,Gov'erno.
A titul,o de' 'informaçã.o 'escla'ne­

cemo,s que oOlntvnualrá por. mai's
allgum tempo n'o e�e�ci-oio dais fun­
ÇÕ'6iS ·de ,V,ic,e�Plresliden'te da. Cama-

'

Ira, '0 nos:s'o p'peZiado 8'migo, 'Sir. An­
tóni'o' Ma'ri'll 'Andrade de .sousa·, a

fim de dar ,segu:iment'o 1'a,"<1:'O quan­
<1:'0 'Pos'sí.lfsI nonma,l. aos probJ.ema·s
qu,e dia'ri'a'meIM'e Isu'rg·em na Adm'i­
ni'stlraçã'o Muni'oipa!.

I....c>'U.1é
está a sáque'
lV............ l." piPia)

reesmbo,hts'cas c,omo' ·os la'rltpi:os
B,ot,uam. Ma's nã,o' Isól Sobretudo
'Os �ating,idos p·O'r 'tal. vaga de deli­
quên,eia, ,e 'os que 'pensam 'esta'r, o

q\!e 18'0 fim e 18'0 cabo é t'oda IS po­
pulação., :Iieva'nrtam hipótes'es de
defesa �I'os s'eu,s próp'rios mei,os.
O,esde a, ma,n,i,festação junto ilI,O

Munlicipi,o, ,0O'm t·odo 'o· oonié'rc·io
,fec·hado, pass'ando p,or I�onda,s vo­
Ila'ntes du'ra:nœ 18 noi:te oOlm eq'ui­
pes de p,o'Pulaçã·o aux,i'li'8ndo a Po­
IIi-cia, até à roont,ra,œção de 9'ua'r­
da,s In'octurn,o!S capazes, há ,.úma
quan'tidade de oonsidenandos pa'ra
acaba'r oom ta! s¡t,uaçã·o.

.

A ;firaqu:eza e ino'P'erânoiis das
.folrças, ouias ,f.unçõ'es são salva­
gua'rdar e manter la o'rdem e a

tranquÍ'lidade do porv,o que tr8ba­
lha dunalnTe 'o dia e à noite preten­
de rep,ou'sar ·com a gra,rantia mín,i­
ma de q·ue 'os seus bens não serã·o
vi'OIlado·s, :ap:rofunda-'se dia a dia.
Os 'po'rquê:s t&rã·o qu'e,'s'er ·p'rocura­
dos nã·o 'só na circunstânoia 1$6-
oi,o_poHtliœ mas ainda de toda uma

>lio,rmaçã,o e vi,vênoia que 6'IlIrsliz:a
os agentes IS determinados com­

p"e�os de cu,lpa.
iEf:e.ot>ivamente a ,Policia 5'�re

como muit,os 'OUTros 'S'ecto!\eS do
Estado, de um oomplex.o de culpa
Viis-à-v·is 'o mO'men,to po'iltico e sua

actooçã,o nouN·Qls tempos. Houve
ca'so.s sem c,onta lem que eram

obr·igados a 'sai'r ·do d�ÍIn,ido no

s'eu ,códig-o �rof¡i·s'S'i'onall por lim­
p'os>içã'o do vél"tioe di,rectivo e não
.ól ...
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o Governo Civil de Faro
«)eaila...'. da l.' "cla.)

SooiaNsta -e Popular Democrático
c-hama'ram os seus aderentes. que
se Ireunli'ram 00 largo fronwhro IS'O

Governo Civil rom o objectivo de
desocuparem O' 'edifioio_
,liravou:';se então uma -Iuæ- oenl're

ernoas 'as palrtes,que fez com que
'se ,reghstassem a:lg'uns ferldcs.
além de vidros p'a'rridos corn pe­
dlMIS 'e de rnôvets destrúldos.

IPara c-la-ra ,¡JluoidaçãO' des MoC­
tos v,erdade¡'�os, e que 'ñLng'ué'm
-de bom senso tem o d,i,reit,o de
desmenor, a s'eg'ui,r _ Ip-ublli'camo's !él

ccmonicaçâo do -s'r. ·G'overnador
,Ci·vlil die ,Fal�o -fida no 'Emi's's'o'r 'R'e­

g,io'na,1 do Sul, no dia 27 de Oute-
_

bro:

AO POVO DE FARO

1. - ,Pa'ra bem se medi'r a ex­

tensâo dos g'raves aconteoiment,os
na œ'pi,ta-I :8'lga'Nia 10'0 passedo dia
26 e madlrugada de 27 do oColrreO'te

mês, e melhor Os compreender e

julgalr, pa'M a¡J(�m do 'simp,les em­

p,i'ri-smo dos -facto-s, é de ,fazer O'

,relato das ,0oO'rrênoia's, por ordem
crooológ'ios.

2. - Pelas 11 horas 'e 15 minu­
t'os d'e 26, dominglo, O' GO'v-ema­
dor -Civ�1 de Faro ¡recebeu ,em 's'ua

oasa ,um re¡et,onema, em q'ue era

feitO' o -av,i's'o de que '8 ,FUR e's:eus

IéI,Hados, simi:lares e a,�ilns, plPO'jec­
tava pe'ra 'o fim da te,rde do mes­

mo dia, <0<1 'SeQ'uênoia duma man'i­
:ktstaçã'o, ,iln-vadir e ocupar o Go­
vernlo C'ivil.

Aoresœnæva-oSe no 'IIvi's-o que
algu,",s desæœd'o's element'Ós p'ro­
motO'r,es da ma'n'ifestação p'rocura­
,riam escamO'tear documentO's, que
Irep'uta'riam «perig'o,so's» pa'ra oerta

equipe.
.aIS t'ermo's em q,ue ,este avisO'

t,elaron'iCIO fora ,f-efto imprimiam­
-lhe 'ror,os de veros'emel'hal1ça, ,pe­
'lo que O' GovernadlOr Coivil, nO' p'ro­
'pós'ito de aC'.éI'ut'el8'r o Oovemo C'i­
v-ii e 's'eU's va,IDres 'El ev'ita1r CIOn­

f,ront'açó'es _públlio8's, ap1resentou­
�s'e p'es'soalmente, às ,,11 hO'M'S e

30 milO:u�o'S no GO'mando da P.,S.P.,
p-ol1do 'ao ,fa:cto da ameaça vero­

>slmi¡1 o Sr . .c.o'ffi'issá�ilo em e�ercl­
oi'o do CO'man'dO'.
ICerœ de 1 hora depoi,s o G,o­

vernador Civi'l deu oonheciment-o
desta I$'ituaçã,o a'o Sr. -Coma'ndent'e
em e¡œri:Íoi,o da ,G. N.R.

Ai'nda da pa'rte da manhã ç10
mesmo dia o Sr. Com'is:sár'io ,Pé's­
coa pôs -aio corren'te do plano de
a:s's'8,I,to d'DS ,FURs, MD,P,s, POPs e

ap'oo's'os .. o Sr. Comandanrte do
R. ii. ,F., tudo no pr'opó'sljt:o de c'on­

iu'ra'r o perigo e ,�rust,ralr a 'exec,u­

çã-o do as'sa�t'o, que vei'o, c'on1u­

doo, 'a oonsumar-se depO'ils de uma

movimentação oooduzlida pair uma

pseudo.esq-ue�da em que avoluma­
vam ma'ss'as de 'oUb�o:s distritos.
A p);aus'ibi,l,i-dad'e do aviso que o

G'o,vemador ,recebera fôra 's'aHen­
tada às autoridades mH¡itaore:s ,e mi­
HWlri'zada's, pelo ,que surpreende
que- o di'spo'slit'iv'o de s'egurança
fOSse ext'remament'e 'ins'ig'ni,ficante
e liine�i,osz.
Nã'o fa'i lesboçada 'sequer 'él :mai's

timida· O'P'osliçã-o ao avanç'o dO's

a:ssaJ.tant'es, que nem necesslidade
t'¡v,eram de a'rromba'r 'él p'orta do
'G-overnIO 'C,ivi,1 -pa'ra- nele pen-atra­
Irem. O'iga"'se desde ,jé que ,d-Dis
dos a'ssahantes, mali,s talrde, ap6s
'a 'rendição, -decla'raram no G-over­
no IC-ivi:1 aIO' IG'ov,emador qu'e <fDi a

'pa:sSiividade da tropa que O'S en­

cDrajou a- ponto de a t,odOIS oon­

vencer que era bem fácill, C'omo

fDi, ,ilnvad�r 'um ,ed¡fíC'i,o públioo
,O'n-de se 's,itua a ,rep'resentaçãO' do
'Governo do paí,s.

-

3. - Antes do 8'ss:a'lto 'rea,Jiiz,ou­
-'s,e o -oomlciO' prepa'ratóri,o. Nelle,
um v,i,o:l,ento orador expl'oPOu 'o

simplli:smo da mal$'sa, bolsando
'me'nlti'rss de 'efeitos demag6gicos
'e mobill¡i-zadO'res. Asslim é que bra­
miu Q'ue 'o GO'vernadlOr era oOIn-trá­
"'i,o ao .poder popul'a'r, o que é liln­
famemente mentilfo'S'O, e que 'rece­

bia ,em 'sua casa antigo-s agentes
()IU 'i'llwrmadores da P,¡de e mem­

bros da Legliã,o Port,uguesa. ,cla'f,o
Q'ue tudo i'sto não pal$lsa de uma

g'rosseilM 'El ·od¡fenta at,oe'rde, p'olr­
qualnto:

18) o corifeu bem sabe, oomo

,toda e gente, '8 -dequi va'i 'o des'll­
;foja de desmentido sé�io, q'ue o

Governador Ci,lÍIi'l só 'recebeu em

sue ca'S:8- ag-entes ,da Pide P'i'NI lhe

ocupado por manifestantes
180 Povo O excíusivo da v,;tó'ria.
Ment'vMm escondendo a passivi­
dade da tropa, 'espeoia,lmente do
seu comandante. Menit'ilU 'o <�D,i{tri,o
de Notlcæs», mentíu (�O .século»,
ment'iu a 'rádi-o, mentiu .18, liV.

. �Menft1i,u 'ignobilmente o <�R'epú­
'bl:l'os» ao, a,",unoialr 'imp'un'emenre
que o ,G'ov,e�nadolr Oivli,1 ha.v'ia or­

denado pl�ilSó:es. Mentilra. O Go­
vemador Oi,vil não lo�denou uma
>únlioa p'risã,o 'e nen-huma, as iFiorças
,A�madalS fi�eram, embora a ilJlva­

são, a ocupação e 181$ d'epredaçÕGs
'sejla'ffi crimes de di'�ei,to comum.
6. - A,o oO'n;tJrál�io, o Govema­

dor CiVi'I a'pel:o'u .palr.a :8 calme, e a

se�en�dade, 'evitando, com o seu

,�ramático epelo, que a- populaçãO'
:I'ibertado'ra ffi'olesta'ss'e física e se­
Iriiamen�e 'a's 170 :8ssa-ltslOtJes

.

qua
�9 oonservavem no edifíoi-o. A po­
'l:l'u.Jaçã'o ouvi'u o seu :G'overnador.
Que :te�ia' econtecido s-e o não ft1i­
vesse escutado? Hesp,ondam oe

mei'os de ocmenicaçêo Is'ocial que
'só se dedi-cam �'O envenenamento

dolio:so da, 'opliniã,o pública, Q'ue
m:a'O'lpulam com descaro. 'Que ILn­
formaçãlo defendem eles, se se

comp'Pa�em 'em dis,torcer a verda­
-de, muti!lando, 'ilnvertendo e can­
sUMndo os relaros dos próp�i'os
oorresplOndentes Iooalis? À boa
moda dos fa'sois,ta,s ... Que demo­
orada q:uerem? A do ódi'o, e da
ment-ilra?

7. - As miiln'o�ia,s (�f,urilosals» tei­
mam 'em afiilrmar que a salda, do
'Dlr. .Ralffi'il�es 'Fe�nlandes do: G'over­
!n,o -Civi,1 roi, um (�Slaneament,o à ,es­
querd,a».

,Em enlt'revlista oonoedida a,o diá­
'riO' '«(J'oMa'l Novo», ,o Sr. Min'ilst,ro
da Adm'ini'stlraçã,o Interna já explli­
CO'U que não $e tMta dum sanea­

menro e muitO' menlOs à 'esqUierda.
--Log'o que f'oi empos'sado o V,I

,Go,veMo o 'D'r. Rami'res ,Fernoodes
foi pÔlr à di'sp-o'sição do GooveM'o
'o seu oarg'o. Se houve sinceridade
na atitude, 'nã·o p,ode -sler oontes­
tada ao ulteri'or m'edida, tomada pelO'
GovelPno.

. 'I:?e 'resto, havi'a coerênoia na PO'­
IS'iça,o maiO'lTestada 'P'al'o Or. :Feman­
des: era Ióg'i,co que não q,li'sesse
,representa'r um GO'vemo que o seu

palrtido (M.D.IP.), de que é aevi­
ví-s's'imo mil'ita'nte, ho�tiil.limVi& O'S­
tens'ivamente. Ta'lvez que altitude
diversa 'rep'resentalS-se 'rebeldia pa­
lPa com o Sell p'a'rtido, p'elo menos
nã,o a-llinMmen,tQ com It pOlíltioa
palrt,idária.
Oaí que, na 'sequênoiia do de­

s'ejlo. decl'a:rado do IDlr. Fem:8'n:de's,
o -G'o,v'ern'o tenha a,oeiædo 81$'S8
deC'I'aoraçã-o de vonwde. Doonde,
não hO'uve san'eamenro.

E polrquê, à ,esquerda? Qu&m
en,tr.Oll s'itU'ou-lse alguma vez à's'w
dilreita? Convidamos o .c.r. 'Rami�
'res 'Fernandes a- lexibi>r -o seu cur­

,riculum po.!ítioo ant,erior a-o 25 de
Abril, pa:ra 'aplreoi'ação e con,fron-.
ro. De :resto, tal desa�io lOã,o é
fe'it,o pela, 1.' V&Z.

iFaoro, 28 de Outubro de 1975

júliO' Filipe ae Almeida Cærapato
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,tranqu¡j,Hdade nos espFritos il ca,da
vlez

-

maio'r. .

.

e,om a aj'uda da populaçã,o, e a

p'e1rsli,st'ente v'igliltânoi'a p-oH,oila'l, à
ho'pa q.ue 'escrevemolS üri'ham slido
p'res-os os s'eg-uinl'es lindivíduos:
VítOir J,osé Ma,ptlilns AI,f,eres (ma's
lalinda lS'oldado) de ILoulé. Está sob
'P,r;lsão no Rol 4; Antóni,o Hosa N-o­
bre ('o Maneta), de Sa,lli'r; Amân­
dio J'osé de SOUlsa Guerr.ei'ro, de
,Loulé de 14 anos de ,¡dade; Flo­
IClival .pa,ull'o Mendes nlMural de
ILO'u,lé, d:e 17 anos, 'residen'te na­

Hua da Ma nroquia 'e oonl$liderado o
chefe da quadrilha. 'Está p'reso em

IFiaro. Inranc'i,s'c'o Man-u:el de J,esus
Madei'M, de 18 ano's, 'residente em

,Lo'u-Ié, p'reslo por ,ter as-saltado uma

IsenhDra 'em pleno dia no oaminho
velho de '8ooess'o 18:0 'Cemitério, a

quem Iro'ubou um sa'oo de plá'stlico
com 480$00 -e olim ,Iampeã,o, 'o qu'e
deViia ter tJ¡do po'uca limpolrtância
pa:ra a senhoM oompalMdo oom o

ISUStO que apanh(i)u. Também já
¡f,olram oaptorados: o Ví,tor Man'uel
(Espanhol) ,e 'o Carl:o's :Madei,ra.

IP-orQ'u'e andam a (�monte» a,inda
¡fal,ta dar «ab-rig'o» aos s'eg-uin�es
lindividuo's: IFliormino Malroelliln-o 'G,on­
çallves, Leotéri,o R'osária (,Te�i,"ha),
e IFI,olriva,1 'Paulo, t,odo,s de ,Lolu,lé e

alinda 'o ,Mex'iœlO:o Ie o IR'uli �de
.cla�eanes) .

Æs enti,dade's 'P'oHcia'is pedem
ajuda ii p'opu'¡'açã,o para -que -lhes

¡forn'eçam q ua'i'squ'en -informações
-que -ta-ci:l-item a �(,recolha» destes
perig-O's'os lindilvliduos.

,D,o·s Iroubos -efec,wad'os sa,lien­
tamO's que até a'ss'a'l:taram a ICa'sa
,da 1.· Infância- ,de Loulé, de 'onde
-Ie,va'ram cobertores, mantas le co­

!bert'a,s, Iroupa,s de cama, aga'sa'lhos
'ob.jeotos de q'ue nem preci'savam.
Nem a 'Coreche 'escap:o'u!

Noo 'eMant'o" ,e fel.'izm80te, pa,rte
do's 'ob�'ect'()s furtado's já t,oram Ire­

cuperado's, asslim comO' 300 lataos
de ,con'sePVéI'S, 18 ga,rMres de vi­
nho do ,Porto, 100 maços de ci-

valre,;a'rem él ¡res'idênoia, ánrtes ',d'o
25 de Abri,l, corno é óbvio;
b) lOã,o :Ihe acusa a consoiêri­

oia 't'ar recebídc 'alguma vez ex­

-I'eg'iooári'os ern 'sua œsa, a menos

que '61m ccnsulta p'PO�is'Si'ona'l, o

que bem, linocentemen�e, pode ter
acontecido.

Esq'u'eceu, porém, I() ta'l oorifieu
'élorescentar ao ro], ant,ig'Os glra­
duados da ex�ilnt:a Mocidade :Por.
t'ug'uesa ... Aí

-

s'im, estairia certo,
po'ils recorda-se 'o ,Gov'emador de
ter recebido 'em 'sua, casa üm an­

t,igo g'raduado daquel'a 0Irga1ciiza-'
ção, que se manteve �ilel illO seu

espiri'to por 'l'a:rg-os anos, virou à
esquerda na ,I'inguagem 'e métodos
(d'u'riosOS» apó<s O' 26 de Abri¡1 e

hoje é' um dos principalis redacte­
'res dos psnf.let¡O's do MOP ... Até
p'ertenoe ao Seoretalriado da FUR
4. - Cerca des 19 hOlM'S censu­

mau-se 'o assaitc. A pO'rta não f.o'i
a'rrO'mbada; 'ou roi, aberta, por den­
tro O'U, corn chave, da perte de

fo!ra, 'o que nãó 'rep'ugna aoeitalr,
dada iii profuea dist�ibuiçãlo de
chaves, que havia, do Governo Coi­
vU.
Hav,ia dois C'a,rros- do R ,I. IF. em

frente do le_di,fícli,o com soldados.
também lá esta,va um oapitão, AJr­
os'n�o de n'ome, q'ue ooman-dava"
em tra�e oivi,1 (poIPquê?)'.
Mas, pera'otle a pal$'s'iv,idade

cÚiffi.p'llice da t!ropa, os as'saoJælnres
nt'ra:ram no edi,fíc-io, dev'a's's'élIPam­
-no, dep'r,eda'ram 'o 's-e'u ffi'obilliáriio.
Aí, alg'uns 'se drogaIMm ....

IG'radas f.iguraos apalreceram de­
poilS. E,s'trelas de p'rimeilna. g'rande­
za dum hori,zolOt,e polítioo de ódi'o
e demag'og,ja béllrat:a: os Ralimundo,
O' ex-adiunto d'o 'GovernadO'r ei-viii,
ex-ibindo-se per,igolsamente, apesa'r
da li:rregulari!dade -em que se man­

lIive:ra alguns mes'es num ca,rg-o pa­
'M qu-e nã'o tinha competênoila :téc­
'nlica, ,e para que nã,o- p'odia llega-I­
menlte' ,s'er 'requi's'itado. (Slim, 'eu

s.ei' que 'o 'resp�i,to dia lei- é (�reac­

clioná'ri,o», ainda. que ela tenha 's'ido
-e'I'aborada, poor urn g:ov'ernlo 'alnt,e­
IrlOlr :8'0 V'I ... ). Numerosa's toeste­
munhas também ap,ontam o D'r.
IFernandes ....

5. - O que se palS'S'OU depoi's
f.o'il 'i,",decoros'o. ,E SÓ depoils de
a-Igumas hOina's de 'ooupaçãlo, eer­

�i1iioando-s-e o 'P,ovo que -sem o

seu ,esforço 'e a !Sua acção con­

sequente, e só dele, 'o ,Governo
Civi,1 nã,o -s'eri'8o 'I'ibertado, emp,reen-

- deu es,sa acçã:o dilreota, levando
de v-eOioida. él 'reacção q,ue lentã.o, 'e

só ,então, 'o tal -senho'r oap'itãlO' AJr­
oanj-o esboça,ra. ,Inúmeras It'este­

munha!s afi'rmam que' 'este :o,f,iciat
que' tã-o d6c'i:1 'se mOls�ralna an,tes,
chega,ra a lincitalr ·os s-oldadOls à

Ir,epressã,o com a's armas, 110' que
nã,o �ora 'obedeoido.

A libertaçã,o do G'overno ,C'ivH
.foi 'ObM- exclus'ivamentle de con­

quisæ populalr. Foi o ,Povo AI­
g:alrvi,o, 'e só ,el-e, que, acolrren-do
aios mi-Iha'res dos mai's diversos
p'ontos do distl�ito, Ireconquii&tIOu
'o Governo 'Civil, libertando-'o. Nã,o
if,o'ram ais- forçaiS alrmadas que o

'l>ibe!rt'aIPam. 'Foi, o 'Povo, o PovoO
.,tra'ba-Ihado'r. Alguns Jorn'a'i's, Irádi'o.
'e ,liV, di,stO'rcendo 'a ve�dade, men'­
ti'Mm '9sœ'ndalosamente, neg,ando

Especializado em Adltlca M6dica
na Alemanha

At.n�l. L O U Li
CONSULTAS no Dia 19 de
NOVEMBRO - às 12 horas

FARMÁCIA PINTO
Encontra-a. n.ata Vila o Eapecialiata da no...
Cua para fuer a aplicaçlo de pr6teae auditi·

va e a.. i.tAneia técnica
Elcrit6ri08 • Laboratóriot em Liaboa:

Rua till B�cola Politécnica, l.,ntreda pelli
Calço Bng.- Mlgllel Pail, 56-1.·)

na

Artes Plásticas

ga'rros, 15 maços de oiga-rri:loos e
3 bioicletas.

lE!n�re a's oasas as!sa-Irtada's de
qou'e a p'olíoia t,em conheoi'i11énto
¡fig'Ulram lOS 3,Mercadlos Amazonas:
a MotoJ.ux, ,Ca'sa Viwi), Tabacaria
ILam¥,. '.Manuel de Salusa ,Lopes,
I9sorlto,niOS da Sonap e «Kling's
:Roed», donde IroubaMm 'roupa
através da ,fresta· linfleri'or da pO'rta.

!Na ,Ca'sa Vlital, os Iladró'es nã'o
perd'oaram que a Iregi$tadora es­
ctives,se ,totalmente aberta e sem

dinhei'ro e pair is's'o (ta'lvlez) ,leva­
'ram a ohave ...
Os l);adró-es ac'oita'ram-'s'e na Mata

do ,Parque Munlioipal.
Os lindividuos cap,t'u'Mdos alinda

estã'o na plnisã'o, poilS já acabolu
aquel'a, mui�o lrecente hi'stólria de
'um p'o:líoia apanhar 'um gatunlo
'levá--lo a -liribuna,1 palM 'P,resitaor de:
cla:raçóes ,e o gatuno Ini,r pa'ra a
Irua 'enq-uam,o .() p'olioia 1iioavél' aos­
bandO' de p:reenoher papéis palra
saber qUiem era o 'indivídu,o que
acabava de pôr 'em 'Iliberdade ...

-I,s'so ag'ora acabou.

(tA Voz de Loulé) IN.· 572/ ?-11-75

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULÉ

Oavido Secreto

no Circulo Cultural
do .A.1gar-ve

Como tem s'uoedido 'n-os últ,imos
anos, -o eí'rcu'lo Cultu'ral do Alg'alr­
v.e tem de novo em f-uncionamen­
to lim cu'rs-o de a:rtes plást,ioas,
cuja ¡fina,lidade é «pos'sibi'liwlr à,s
pes-sos's com espl,rito 'éI'rtfstico
c�iador, o a'perieiçoam,ento da's
s'ua,s cap8C'idades e téon,ioa's)�.

O curso é odilrigido pelo c-onhe­
oido '8'rt';l$ta Manu'el Hilário de Oli­
vei-M, e funci'O'na, -às terças 'e sex­

tas-fleiIMs, das 21 às 23 horas,
- na 'sede do CI'rcul-o C.u¡tuM,f do
Ælgalrv,e, Rua ,Consellleiro S,iva'r,
em IFialro-.
Se 'o le¡tot tem «espIritO' alrtls­

,t,i-GO' oriadom, 'Pode, 'P-ortanto, fre­
quenter este curso.

ANUNCIO
I: Pubü�o

,Pela 1.· secção do Tribu­
nal Judida I da comarca de
'l:oul'é, correm éditos de 20
dias, contados da 2.· e última
publicação do pres'ente imún­
cio, citando os credo'res des­
conhecidos do executado
MAN'UEL DE SOUSA LEAL
JÚNIOR, solteiro, maior, co­

merciante e proprietário, 're­

sidente em Loulé para, no

prazo de 10 dias, posterio,res
ao do'S éditos, reclamarem o

pagamento de s'eus cré'ditos
pelo produto dos bens penho�
radas sob-r'e que tenham ga­
rantia real, nos autos de exe­

cução hipotecária com pro­
cesso sumário n.O 1/75 que
'Ihe- movem os ex�qltentes
Mariana Júlia 'Lopes e outros.

Loulé, 27 de Outubro de
1975

,Q u-uiz de ,Dli'reito, 1.° subst.·
(a) Miguel Teixeira Ribero

o E'sorivãO'- de .olil�eito,
(a) João do Carmo Semedo
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Tivemos Vergonha
'('nntlDuaeio da 8.- piglDa)

que denun�iamos certos mares>
determinados erros, que são de
todos, mas que ninguém reco­

nhece como seus.

Tivemos vegonha de estar no
mundo destas últimas Semanas,
de pertencer à sociedade que
tenta ingloriamente marchar
ao ritmo da intolerância e do
ódio, de sermos homens num

momento em que só os animais
da selva, onde não chegou ain­
da o abuso da produção pla­
nificada, guardam a pureza e

a simplicidade do amor natu­
ral.
Porque chegámos a desejar

que num mundo sem Deus fos­
se ao menos possível encontrar
sentimentos puros, como a na­

tureza seria talvez capaz de
inspirar.
Mas não!
Chamado a uma vocação

,superior, o homem que recusa

o sobrenatural destroi a única
possíbtlídade de realizar-se in-

'

tegralmente.
Por isso este mundo tão car­

regado de contradições, por is­
so esta humanldade qué nos

deixa perplexos, a braços com

o problema de saber onde est(l.
ú honra de pertencer- lhe.
Tivemos, vergonha desse go­

verno que defende a sua' auto�
ridade com pelotões de fuzila­
ment'Q, como a sentíamos já
da tal guerrilha urbana que
responde ao terrorismo do po­
der com o seu próprio terroris­
mo, não repar�ndo: ou fingin­
de não reparar que são as

,mesmas as v.itimas de um e de
outro.

E tivemos vergonha da hi­
pocrisia desta Europa, ensan­
guentada por toda a espécie de
assassínios, 'que assiste impas­
sível ,ao agravamento das situa­

ções geradoras de violência ...
que não disse nada aos mas­

sacres de camponeses russos.

aos fuzilamentos de Budapes­
te, ao genocídio da Guiné­
-Bissau, aos jUlgamentos su­

mários de Moçambique ... que
fez cair um silênciu de chum­
bo sobre as depurações do
Vietname e do Camboja ...
Esta Europa que mata todos

os dias' milhares de inocentes

sem que ninguém tenha cora­

gem para os defender, e é aba­
lada por uma onda de protes-

LOULÉ

Agradecimento
,Dorila da Costa

Ferreira Cachaço
Seu marido, José Gonçalves

Cachaço, sua filha Arlette
Guérin e seus filhos JQsé
Claudio e Sérgio Ma'núel Ca­
chaço e demais família dese­
jando evitar qualquer falta in­

voluntária. por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilidade
de assinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer forma
compartilharam da sua dor.
vêm tomar público o seu mais

penhorado agradecimento a to­

dos aqueles que 'acompanha­
ram a saudosa extinta à sua

última mqrada.

tos só porque na Espanha são
fuzilados cinco guerrilheiros
que mataram à sombra duma
determinada 'bandeira.
Ah, 'se as crianças assassi­

nadas no ventre matemo, pu­
dessem também arvorar uma

bandeira antes de serem atln-"

gidas pela crueldade deste hi­
pócrita!
Este mundo que parece ter

acordado, mas que apenas teve
um pequeno sobressalto e deu
um grunhido para abafar todos '

os seus remorsos, para não ser

forçado a reflectir demorada­
mente sobre a hecatombe em

que se afunda sem quase pes­
tanejar.
Tivemos vergonha dele e de

Portugal. onde os mesmos que
reclamam a pena de morte con­

tra os seus adversários políticos,
assaltam, roubam e incen­

deiam, só porque alguém se

lhes antecipou.
E tivemos vergonha de nós

próprios, que somos solidários
com o bem e o mal que se

pratica neste mundo, neste país
e nesta hora,

.

Precisamos qe muita fé em

Deus e nos homens sinceros,

cuja acção urge secundar, pa­
.ra que a razão e o bom senso

não t¡;t1'deq1 a dominar QS espi­
ritos tão perturbados, tão longe
dos pensamentos que são ver­

dadeiramenté capazés 'de sal­
var a humanidade.

Da «Voz do Domingo»

(cA Voz de Loulé» -N.o 572 / 5-11-75

TRIBUNAL JUDICIAL

DE

Habilitação
Notarial
Secretaria Notanal de Loulé

� 1.0 Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da
Rosa Pereira da Silva.

Certifico, nos termos do art."
97.0 do Código do Notariado,
que por escritura de -hoje, le­
vrada de fis. 136: v. a 138 do
livro n.õ B'- 85, de notas ��ra
escrituras diversas, do Cartório
acima referido, foi declarado
que por óbito de Marla Fran�
cisca Mendonça Mealha, ocor­

rido no dia 4 de Novembro
de 1944, na Praça da Repúbli­
ca, desta víla e freguesia de S
Clemente, onde habitualmente
residia, natural da freg�esia
de Santa Bárbara de Nexe,
concelho de Faro, no estàdo de
viúva de José da Costa Mea­
lha, com quem havia sid� ca­

sada em primeiras núpcias de
ambos e segundo o regime da
comunhão geral de bens, com
testamento público, lavrado em

9 de Mato de 1944, a fis. 13,
do livro de notas para testa­

mentes públicos n." 40, da an­

tiga secção desta Secretaria,
actual 2.° Cartório, no qual
fez vários legados, foram habi­
litados como seus únicos her­
deiros testamentários do I:ema�
nescente da sua herança, ins­

tituídos . pelo citado testamen-
.

to, seus sobrinhos, Artur Go­
mes Pablos, e mulher, Sebas­
tiana da Costa Ascensão Pa­
bIos, casados· em primeiras
núpcias de ambos e segundo o

reg'ime da comunhão geral de
bens, naturais;, respectivamen­
te, da freguesia de S. Clemen­
te, concelho'de Loulé, e da fre­
guesia da Sé, concelho de Fa­
ro, residentes nesta vila, já fa­
lecidos.

Está conforme.

,Secretaria Notarial d� Lou­
lé, 24 de Outubro de 1975.

o- 2-" Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Uma boa
notícia

para todas
senhorasas

Maria
.

do Carmo' Laginha
Seruca participa a todas as se­

nhoras que reg1'essou há pou­
to dos Açores, de onde trouxe
um variado sortido dos famo­
sos bordados da Ilha de S, Mi·
guel. pelo que dirig'e um con­

vite a todas as senhoras para
uma visita ao seu estabeleci­
mento, denominado CASA
AÇORES e onde poderão en­

contrar um variado sortido de
trabalhos manuais em linho
autêntico, além de quadros,
toalhas, lençóis, naperons, etc ..

cQm acabamento de i�pecáveJ
perfeição.
Aprecie pois. os bordados

dos Açores, na

CASA AÇORES
Rua do Tribunal. 27 - Loulé.

.�.
STAND ,DE AUTOMÓVEIS

Compra, Vende e Troca Atom6veis
novos e usados

De Luanda
-'29 dias

CContlnullão da 8.a página)

meter-se a caminho da Metrópole.
A caravana, guiada por Mestre
Bota,

.

era composta por quatro
traineiras, tOdas- da mesma enver­

gadura (11 metros de comprimen­
to), todas de madeira. Total de
milhas percorridas: 3780. Duração
da viagem: 29 dias.
,Sama cresoida, o olhar endure­

cido no mar, Florindo 'Bota con­
ta-nos a sua odisseia:
- A coisa começou no dia 28

de ,Ag,ost,o e chegámo,s cá no ,d,;a
27 de Setembro, Já viemos ,rezer

� 29.0 -d'i'a a,qui, a Qua'It'ei'ra. Mas
IVSt-O depoís -de termos s'idQ secor­

,r,;dos 000 Cabo Branco, Fal,tou-no's
a ág,ua..., .

Cabo Branco ,foi o <denninus»

� segunda etapa. A primeira ter­
minara no Senegal:
- A,té chega'rmoiS 8 Daka" iSQ­

f.remos muitQI Aconteceram-nos
mUli-ta's avanas nas máquinas: 're­

boques pa'l'tlidos, tub-oiS de 6,1,9'0
.partido,s, filtnos de (gals'o'ill» ent'u­
p,idos, 'eU seí 'lá ... ,Log,o ao tercei�
Iro dia de ander pa!rN�a-se ,um 'cabo.
I!: que a g,eoOte v:inha em ca'ra'van!8,
arnerrados 'uns aos outros corn ca­
bos. E 'eu e c ,Luís, o Irap'aiZ do

«M�fu», andémos a mergulhar no
mero do mar, corn navalhas, a

tirar cabos de -lanço e pneus, a
desenrascar a ooæal Quando ha­
via aV8!r,ia no motor, 'saltávamos
todos paoa bordo da, tra'inei'ra que
estava avariada, Inesolvia-lS'& 'o pro­
blema 'e, pronto, toca a endarl IFoi
Ij'st'o assírn até IOak'a'r.
- O mar (cajudou))'1
- OI1él, 'i'S1s'o de 'onda's nem 59

conta, li's's,o o ,malr...
,
'Ondas mes­

'�o de assustar, com a'iguma's
v'lmo�n()s mesmo af,lit-œl Ma's na

Set�fa' ,Leoa é qu'e a g,en.te ,Se viu
mal's atrapa'ihad-os. E aquilo 'etra
,deba,i�o de ma'r, ventQ e chuval
T'iv'effitos· p,ontos em que andámos
mesmo p'erdidos, ,de 'feiçã,() 'aos

b�'r,qu,it-os, qoU'9 ,sã,o em madeÍira,
nao aguentalrem me'smo ...
- A pr!meira etapa acabou em

·Dakar .

- 'em ,Da�a'r, 'onde estlivémo's

pa'ra,�œ uma's ho!r821ita's, a limpar
IO'S 1�1,ltro,s do �(g'8s'o:¡I», a mudar

ó'l�os ao m:oto-r. ,Ptrepa,rámos a

c'o'l,s'a ,e ,co-ntmuámos 'a nossa 'ro­

ta, dire;tos a ,Cabo ,S'ranco, IFoi
então lá .qu'e ,fomos 'encontrados
com 32 ho'ra,s de 'Oaka,r p'a'ra ,¿
Norte. Já toi-nhamos muitas horas
na' pr'QléI .. ,

" ,

Quando ,apanhámos 01 ,Cabo
S'raneo, já na co's,ta de Manrooo's"
tenc,ontráffi'os tU� na'Yli,o port'uguês,
pO'fqu'e eu trazia 'rádi,o e oons'egui
f�'la,r. ,S'om, 'e o s'en-h-olr cap:itã'o­
-'Imedlat,o -desse nav,j,o, q'ue tera lO

«Santa 'Lullia», é, tlambém 'refugia-

QUERENÇA

Agradecimento
A família de Manuel Guer­

reiro, que Deus chamou à sua

presença, agradece penhoradÍs­
sima a todos que a acompa­
nharam no seu desgosto e a

quem, pOor desconhecimeno de
�oradas, o não possam fazer
de outro modo, como seria seu

de�jo. A todos o seu profun­
do reconhecimento.

1-.

'l:Jtmellm

Te'lef. 62919
Stand: Rua Diogo Lobo Pereira
R,esid.: Rua dGs Combatentes da
G. Guerra N.. 14 - 1." Esq.

a Quarteira
Atlântico

DA COMARCA

DE LOULÉ'

ANÚNCIO
1: PUBLlCAÇAO

no
do de Moçamboiqoue, e sable o q'ue
'est-a-s cOI,s'as euetarn.¿ Mandou

. etracar tIO· nevio (alinda -P'a,¡¡t.imos
alguns bocados dos barcos a a,tra­
car ao outro, que é de ferro¡ e

depois deu-nos oomlde le trouxe­

-nos a 'reboque até à costa do AI­
ga'rv'e, até quase ao Cabo de São
Vicente, E -da-í palra cá apanhámos
um ,o!u,tro 'reboque, '00 <�São Gœ­
me» de Oihâo, que nos trouxe de
oitenta mi'lhas até aq-u'i à doca da
Wlamour8. E depo'is ,fiicámos aqtl'i
todos, porque sornes 'daqui. Só
menos

.

o «Matu», q-ue ·fo·i 'pa,ra
,Olhã'o, porque o dono é ali, de
San-til' Il.;uliia ou de Tavira.

29 DIAS
A MASSA E CONSERVAS

- NWlca tiveram medo?
- Ah, conoerteza que s'im, ma's

nunca desanimámos. ,Eu cá ,fiz

sempre por 'v,ir satisfei:tG, que 'iStQ
e a gen,te :a ælw'r 41 enxada com

que t'raba!lhava ... Houve -Um bo­
cado de tempeea], de' ventos e

chuvas, '�a -Se�ra Leoe, e 'o 'ra'p:az
do «-C-nl'sto ,Deus» desanimou
chorava muito! Ma's nós, oo�
mess coragem, Iá 00 animámos e ti

coisa 'Pl'Ossegui'ul
-. O que é que comiam?
- ÜI1éI, a ,nG.5'S'8 comida 'era

ma's'sa cozida com coon-serva's ...

-Epão .

- Não, isso não. Q'uando che-
guei aqui. a Qua'r;te;,ra, já não 00-
mia pâo há ·dGis meses, porque
em ILuanda era rnuito di,fíci'! a'nran­

lia'r-s'el O nosso oão 'e�am bolachà,s
d. ág,ulII e s'a'l-. A, gante !lraliia
ma's'sa, comiia-s'e OOlm um bocado
de 6Ieo OU Um bocado de aze1te.
'E'ra pOr um !lacho de iffi'a'SoSa ao

'lume, no foga,rei'ro a Ga'rvã'G, e

<::Olm uma ou outra conserva já
t'mham�s pa'ra o dia rodo, p:a'11éI
os dO'IS q'IJ.e vinham em cada
barco. Il'sto dU1�OU a.té cheg'ar a

,C'II,bo S,r,snoQo. Abn;a..¡s'e -uma rata
-por di'a, e comíamo's, 'com a mas­

ss. A princfp'i'() ainda h:avi'8' .ba,ta­
tas, m'a,s dep·o'i,s· 'estfagalram-Is'e 11'0.­

�'o. A�odreceram com a água, que
II'StO ,sa,o uns ba;rqu;n-ho,s de onze

met'r,o's, há águ'a' POlr Itoda a pa'�el
ICheg'o'u a um ponto em que não
,podiamos 'aoender 'o ,rogal'ei1ro, com
lO vent'o 'e ,tudo iss,o. ·Estava 'um

aga-r,rado ao ,rogão, 'out'ro ao ta­
cho, ma,s 'isso nã,o podila 'Ser, por­
q-ue �ra sempre preoiso 'alguém
que Vless'e aQ leme, e ersinos só
doi's 'em. 'oada barco. E quando
'nã,o Ise fazia cGmida, abria-se ,umà
'1'8t1in'ha¡ 'e ,toca :a COlmar... A ág:ua,
quando chegámo,s a ,Gabo Branco
já· Y'ioOha po'dre. ,TMZlia aN duzen:
�os i'i��o.s de'la, maiS com ,o tempo
�á na'o s'e 'podi'a beber. S6 em Ca­
Ibo IBranco é que nas dera'm um

bocado ,de «gasO'H», água e co­
mida.
- Revezavam-se, para dormir?
:- Qual quê ... Entã,o oomig'o

vel'O um neg'ro, o <labri'el Nambé
que não sabe ooodullir o baircOl.. :
·E,u cá não conseguIa ,do'rmok . .oOlr­
mi, sIm, algum bocadi,to, descui­
dava�me aí para· qualquer Iado e

do'rmia. Ma,s t'ooho ,Os ossos dori­
do's, ,de qundo ,rrie dei�ilv'a dormi,r
'us'im, em cima das tábuas. T'enho
as 'oss'os dos quadnis ,feridos p'or
oausa di'ss'oI A nos'sa cama, quan­
do ,hav!i'a, ·e,ra tábua's ... 'Cama? Na­
dtlll ,Enttão i1ã,o vê que não oabe
aqui. cama 'nenhuma? O bS'fCO -não
t'fnll'a c6modÜJS para' 'i,s,so, ,não Ite-
'nho'r... '

De <tA Luta)) J, M.

No dia 10 do próximo mês

de Dezembro, pelas 10 horas,
no Tribunal Judicial da comar­

ca de Loulé, nos autos de car­

l'! precatória n.o 74 / 75 que
correm termos pela 1 a secção,
vinda do 2,0 Juízo Cível de
Lisboa e extraida dos aulos de
execução por custas e pedido
n.O 9�37 - A da 2.' secção, em

que é exequente o Ministério
Público e executada Clona ,_.
Mineira de Sais Alcalinos,
S. A, R. L., com sede na Quin­
ta de Betunes, freg." de S, Cle­
mente, do concelho de Loulé,
há-de ser posto em praça para
se arrematar ao maior lanço
oferecido, acima do valor indi­
cado no processo, um veículo
pesado da marca «Volvo», com

a matrícula FL - 51 - 73, tipo
mercadorias, a gasóleo, penho­
rado àquela executada e do
qual foi constituídG depositá­
rio José Maria Gonçalves Pe­
reira, casado, encarregado de
compras, residente na rua Te­

nente Galhardo, 13 - A. 1.0,
esqu.o, em Loulé.

Loulé, 23 de Outubro· de
1975

o. Juiz de Direito,
(a) Jorge Mourão Mendes Leão

o. Eecrivão de DIreito.

(a) Jodo do Carm� Sem�do

(Largo do Chafariz)
Campina de Cima

LOUU
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Habilitação
N·otarial

Secretaria Notarial de Loulé
-

- 1.° Cadório -- Notário: Li­
cenciaclo_ N�no António da
Rosa P�reira da Silva.

Certifico. nos termos do art."
97.0 do Código do· Notariado.
que por escritura de hoje. la­
vrada de fis. ]47. v. a 148. v.

do livro n." A - 85. de notas

para escrituras diversas. do
Cartório acima referido. foi
declarado que por óbito de
Vitória Catarina Paixão. ocor­

rido no dia 22 de Setembro
findo. no Hospital desta vila
e freguesia de S. Clemente.
natural da freguesia de Que­
rença. concelho de Loulé. ha­

.

bitualmente residente no sítio

ell'. Cerca Nova. da mesma fre­
guesta de Querença. no estado
de viúva· de Manuel de Sousa.

,

com. quem havia sido casada
em. primeira e únicas núpcias
de ambos e segundo o regime
da comunhão geral de bens.
que não deixou. -testamente, foi
habilitado como seu único her­
deiro. seu filho legítjmo: -

Maria Alice Martins de Sousa.
casada segundo o regime da
comunhão geral de bens. com

Manuel Dias dos Santos. na­

tural da freguesa dita de Que­
rença e residente 110 aludido
sítio da Cerca Nova.

Está .conjorme.

Secretada Notarial de Lou­
lé, 28 de Outubro de 191�

� O 2.· Ajudante ..
Fernanda Fontes Santana

:Fl.. T. ::E=».
a

.

praga do ano

«O «Comércio do ,PortOIQ», de
24 do mês 'findo, chamava à R.T.'P.
(ca praga de que Moisés se esque­
ceu». Nós somos mais-rnodeædos
e, peto que auscuttemos. chama­
lemo·S à R. T. ,P. a «praqa do ano).

Justi,ficação,? Bastará !Hga'r ·0 .te­

,levis'oT, por um dia, urna semena,
um mês e I'og'o 's,e eoncíoí como

naquela diérlo o ún,ico p'roglrama
aceitável (per vezes eng'anadOlr),
é o boletim meteorológico. Tudo
o ma';'s que alH decorre se poderá
aoetídar d «,tel'ementJi'ra:s», impo­
s;ções' perrrranentes, o que Il'va
8S pessoas a .designa'r a r. 1,. p. por
rádio e televisão partidária. (Exac­
tamente como dan,tes).

£ ,ainda aquele d+ári,o que pela
mão de Ereí!io Azevedo 'escreve:

(cque é que e, 25 de Abr:i! trouxe
à TV? Estupidez, eretinice e a

escafada des 'rotineiros que se

lIIISenhorearam dos lugares-chave»).
.o.an1tes fal!ava-s'e mal da rádio

e T,V porque... era pa,rtidária e

ogO!18- temos que fa,)¡a'r mæl da rá­
¿No e da TV por,que... é pal't'idá­
r.a.

Já é preciso ter azar!
Se se fizer uma sondaqem en­

t're o público, 90% e�tá desgosto­
'So com o t>ipo de tel,evisã,o que
temo's, até pekl red,uçã,o de pm-

Habilitação
Notarial

Secretaria Notarial de Loutl
- 1.0 Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da
Rosa Pereira da Silva.

Certifico. nos termos do art.·
97.° do Código do Not�riado.
que por escritura de hoje. la­
vrada de fis. 139. v. a 140 v.

do ¡¡:vro n." B - 85. de notas

para es:crit�ras diversas, do
Cartório acima referido. foi
declarado que pOT óbito de
Maria das Pedras Marum.
ocorrido no di� 20 de Agosto
de 1974. no Hospital desta vi-

la e freguesia de S. Clemente.
habitualmente residente no sí­

Ú<' do Esteval. freguesia de AI­
mansí], concelho de Loulé. na­
tural da mesma freguesia ele
AlmansiL no estado de casa:da
em primeiras núpcias de am­

bos e segundo o regime da co­

munhão geral de bens. com

Manuel Pinheiro ou Manuel
Pinheiro Mendonça. actual­
mente seu viúvo. natural da
freguesia dita de Almansil. re­

sidente no sítio da Estação de
Almansil. da mesma freguesia.
que não deixou testamento. foi
habilitado como seu único her­
deiro. seu filho legítimo:
Irene Pinheiro das Pedras

de Sousa Martins. casada se­

gundo o regime de separação
de bens. com Manuel de Sou­
Sf¡ Martins. natural da fregue­
.sia dita de Almansil e residen­
te no aludido sítio da Estação
de AlmansiI.

Está conforme.

Secretaria Notadal de Lou­
lé. 24 de Outubro de 1975.

o 2.· Ajudante.
Fernanda Fontes Santana

ALUGA-SE
Cave com, 160 / t80 m2 nil

Rua Antero de Quental
Loulé.
Informa: Telefone 62482

Loulé.

VENDE-SE
Betoneira, com capacidade

de 350 I. Motor eléctrico e

guincho Beta. 500 kg. com

cavalete.
Nesta redacção se informa.

g'!18ma's e æurnento de taxa. Resta
saber atê qUe ponte somos obri­

gados a pagá-Ia, 'Se das poucas
vezes que se I,iga '0 'reoeptor, ape­
tece p;arti-'Io com a cadeÍlra ou com

aqui,lo 'que se toem à mão».

Caixa. de Previdência e Abono

de Família do Distrito de Faro

ANONCIO
Comunica-se que está a concurso o lugar de aux4'liar de

enfermagem nos Posto'S Clínicos de Santa Catarina da. Fonte
do Bispo, Conceição de Faro e Castro Marim da Caixa de
Previ'dência ,e Abono de Famma do -Distrito de Faro.

Os interessados devem dirig,ir-se pa'ra esdareómento à
'Sedá de'sta Instituição em Faro, até ao dia 8-11-75 p. futuro.

Faro, 29 de Outubro de 1975

VOZ

Igoa Pora, Sociedade de Tratamento
de Agoas do Algarve, Lda.
Secretaria Notarial de Loulé

- 2.° Cartório - Notário:
Licenciada Maria Odília· Si­
mdo Cavaco e Duarte Chagas.

.

Certifico. para efeitos de pu­

blicação. que por escritura de
9 do mês corrente, lavrada de
fis. 111. v." a '1 ]9. do livro n."
B - 43. de notas para escrituras

diversas. do Cartório acima re­

ferido. foi constituida entre

Maxime Lichanski ou Maxime
Mardoux Lichanski, Renée
Van Snick. João Pedro Perei­
ra Tavares e Dr. João Maxi­
miano. uma socíedade comer­

ciaI por quotas de responsabtlí­
dade limitada� nos termos cons­

tantes dos seguintes artigos:

I - DA DENOMINAÇÃO.
SEDE. DURAÇÃO

E OBJECTO

Art.O ].. - A sociedade
adopta a denominação de
«Agua Pura. Sociedade de
Tratamento de Aguas do Al­
garVe. Ld.".
Art.o 2.° - A sua sede so­

cial fica situada na Rua An­
tónio Ascensão. n.? 6. ].0. na

freguesia de S. Sebastião. da
vtla e concelho de Loulé. po­
dendo a Assembleia Geral.
transferi-Ia para qualquer ou­

tro local que assim entenda.
Art.O 3.° - O prazo de du­

ração é tndetermínado, contan­

do-se o seu início. para todos
os efeitos. a partir desta data.
Art." 4.° - O objecto da so­

cíedade é o estudo. projecto.
importação.· construção. venda,
implantação e funcionamento
de toda a espécie de equipa­
mento de tratamento de águas.
incluindo o aproveitamento de
águas usadas. assim como tu­

do o que seja seu complemen­
to, incidência ou consequência.

§ único - A socíedade po­
derá ser representante de ou­

tras relacionadas com os seus

rarnos de acttvídade. como con­

signatária. comissária ou sob
outra forma legal de represen­

ração.

II - DO CAPITAL SOCIAL
E PRESTAÇOES
SUPLEMENTARES

Art.O 5.° - O capital social
é de 250000$00. já integral­
mente realizado em dinheiro e

cinquenta mil escudos em equi­
pamento e outros bens com

que os sócios entram para a

sociedade. nas seguintes pro­
porções: - Maxime Mardoux
Lichanski, 48%. ou seja. nu­

ma quota no valor nominal de
120 000$00; Renée Van Snick.
40/'0' ou seja. numa quota no

válor nominal de tOo 000$00;
João Pedro Pereira Tavares,
10%. ou seja numa quota no

valor nominal de 25 000$00;
Dr. João Maximiano. 2%. ou

seja. numa quota no valor no­

minal de 5000$00.

Art.o 6.° - Só por delibera­
ção unânime de todos os sócios

poderão ser exigiveis prestações
suplementares de capital.

§ único - Qualquer sócio

poderá fazer à Caira Social. os

suprimentos de que carecer. nos

termos e condições que os só­

cios acordarem em j\ssembleia
Geral.

III - DA CESSÃO
DE QUOTAS

E AMORTIZAÇÃO

Art." 7.° - Nã.o é permitida
a cessão de quotas. ou parte
delas. de qualquer sócio a ou­

tros ou a elementos estranhos
à sociedade sem o consenti­

mento dos sócios que represen­
tem pelo menos 5] /'0. do capi­
tal social.
Art.o 8.° - A sociedade re­

serva-se o direito de amorti­

'zar a quota de qualquer dos
sócios nos seguintes casos:

a) Quando a quota for
objecto de arrolamento. arres­

to. providência cautelar ou pe­

nhora;
b) Quando o sócio for in­

terdito;
c) Quando o sócio infringir

o disposto no art." 7.°;
d) No caso de falecimento

do sócio. sem descendentes;
Art.o 9.° - Salvo o caso re­

feddo na alínea. d) do n." 1 do
art." anterior, é livre a divisão
dé quotas entre os herdeiros
dos sócios falecid�s. devenelo
estes. porém. até que a divisão
tenha lugar ou no caso de
adjudicação em comum. fazer­
-se representar por um deles.
nas relações com a socíedade.

IV - DA GERENCIA

Art.O 10.° - ].0 � Todos
os sócios são gerentes com dis­
pensa de caução.

§ ].0 _ A sociedade só fi­
ca validamente obrigada em

todos os seus actos e contratos

com a intervenção de dois ge­
rentes que representem, pelo
menos 51% do capital da so­

ctedade, salvo nos assuntos de
mero expediente, os quais va­

lerão como assinatura de um só

gerente.
§ 2.° - A sociedade não

poderá ser obrigada em actos

estranhos aos negócios sociais.

tais como abonações. avales.
fianças e outros semelhantes.

§ 3.° - Qualquer dos ge­
rentes pode delegar. de acor­

do com os restantes sócios. os

seus poderes. mediante pro­

curação a qualquer pessoa. só­

cia ou não.

2.° - Podem ser nomeados
outros gerentes que não sejam
sócios com ou sem dispensa
de caução. conforme for deli­
berado em Assembleia Geral.

3.° - Os gerentes serão re­

munerados ou não conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.
Art.o ] 1.° - É prOibido aos

gerentes assinar em nome da
sociedade quaisquer actos ou

contratos. que digam respeito
a negócios estranhos à socie­

dade. tais como letras de fa­
vor. fianças. abonações e actos

semelhantes ou assumirem obri­
gações ou, responsabilidade es­

tranhas aos interesses da socie­

dade.
§ único - O gerente que

infringir o disposto' neste arti­

go. perde o direito _ aos lucros

referentes ao ano em que se

der a Inlrecção e às retribui­
ções que. porventura. lhe de­
vessem ser atribuídas e ficará.
além disso. responsável para
com a socíedade pelos prejuí­
zos que causar.

V - DAS ASSEMBLEIAS

Art." 12.0 - As Assembleias
Gerais. nos casos em que a lei
não determinar formalidades
especiais para a sua convoca­

ção. serão convocadas pela
gerência por carla registada.
expedida com 15 dias de an­

tecedência. pelo menos.

VI DO LUCROS
E PERDAS

Art.o 13.° - 1.0 - Em 31
de Dezembro de cada ano a

soci�dade procederá a inventá­
rio e balanço da situação. que
deverá ser aprovado e assina­

do até 31 de Março do ano

seguinte.
2. ° - O lucro líquido ou

prejuízo anual será distribuído

pu suportado pelos sócios em

proporção com as respectivas
quotas. sendo o primeiro su­

jeito à dedução da percenra­
gem para o fundo de reserva

legal enquanto não estiver rea­

lizado e sempre que for pre­
ciso reintegrá-lo.

VII - DA DISSOLUÇÃO
DA SOCIEDADE

Art.O 14.6 - A socíedade
dissolve-se nos casos determi­
nados na lei e pela resolução
del maioria dos sócios tornada
em Assembleia Geral.
Art." 15.° - A sociedade

não se dissolve pela morte ou

interdição de qualquer sócio -e

continuará com os restantes e

com o representante ou herdei­
ros do sócio falecido ou inter­

dito. salvo se estes prejerírem
apartar-se

.

da sociedade.
Nesse caso proceder-se-á a

balanço e os herdeiros ou re­

presentantes do sócio fal�cido
ou interdito. receberão o que
se apurar pertencer-lhes e que
lhes será pago em quatro pres­

tações. trimestrais. iguais ou

sucessivas. as quais vencerão

juro igual ao da taxa de des­
conto do Banco de Portugal.

VIII - DISPOSIÇõES
GERAIS

. Art.o 16.° - Surg'indo di­
vergências entre a sociedade �

um ou mais sócios não poderão
estes recorrer à resolução judi­
ciaI sem que previamente o as­

�unto tenha sido submetido ii

aprovação df\ assembleia ['feral.
§ único - Igual procedimen­

to será adoptado antes de qual­
quer sócio requerer liquidação
judicial.

Está conforme.

Secretaria Notari�l de Lou­
lé. ] 3 de Outubro de 1975

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fonfes Santana
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Tivemos· Vergonha
Tentando observar tudo à

.luz da fé. com o impulso da
caridade e o alento da espe­
rança. descobrimos que. mau

grado as deformações por que
passa. este mundo é ainda do­
minado pela força que o con­

duz à libertação última: o pro­
gresso em ordem a um aperlet­
çoamentoque .se confunde com

a glorificação final de Jesus
Cristo. primogénito de todas
as criaturas.

.

Mas há horas más que amea­

çam a serenídade com que
mantemos o equilíbrio da nos­

sa fé neste mundo que é o nos­

so. o único que temos para
amar. do qual não podemos
fugir sob pena de atraiçoarmos
o nosso próprio destino.

o. Jornais vão

tornar-se

artigos de luxo
Um 'I'iv'ro ou 'simples tome,1 po-

_ derã,o ;tornlé!'r�s'e s,rtig'os de ;Iuxo,
s'e ,a ori'se da ,fs'lta de pa pel nã,o
,fo'r 'rEl'solvI¡da quanto antes, $egun­
do lum es,tudo ,efeotuado por téc­
nioos da .oNU.

O� técnlioos peo'sam q'ue a

msnrter-'s,e a 'situaçã,o 1(I,C't'UII'I, lem

1978 a quantidade de papel dis­

,ponlv'e,1 no mundo Iserá li,",ferio'r
,em 16 mHhõe.s de ;toneladas à<a
,n'sc·es's idades.

,o,avi,do à 'Iei da ofel"t'a e da P'IlO­
cura os países ma'i,s albinglidos por
,egs'a ,fuka s�rã'o 'os psís-es malia
pobres, cujas populaçõ'es pllOCU­
Iram ,lliberta-'se do, an'!!'lfabetismo e

onde 'o ma't,eris,1 limpres·soO 'se Iborne
les's,enoiail 'paora 'o desenvolvümenoto.

(Continua na 2.' pâglJla)

4 milhões
de contos para
apoio de· Retornados

O Co'n's'elho de M;nlis·t,pos em

,sua reuniã,o d'e 6 de Outubro, ápro­
vou um decreto-'I,ei que aut'o'riza
a abertura,. 'no Ministéri,o da,s ,Fii­
Il'a'nça's, de um crédAo esp,ee,i'al no
mOln,tant>e g·lob'Sl de quatro milhõ,es
de conto's, destinado's a fa7!er f,aoe
aos enoargos jã oontraído's o'u a

cont'rali'r pa'ra apoio a'os ret'ornad,o,s
das 'ex·co.¡()'fl'i'a,s.
A verba .supraoitada dest,ina-s'e,

n,omeadament-e, a cu'st,ea'r o trans·
p'o.rt,e dos 'ret'ornad'O's 'e os en·

carg'os de p'o:mei'ra instalação e

p-rimeilro ap·oio a esses mi'lhare's e

milha're,s de pO'rtuguese,s que, plre­
$entement'e, estã,o a 'regressar à
Mã'e-Pátria.
Dev'erá, a,IUls, dizer-s'e qu·e O'U·

t,ras med,idas estão a s'er ·estuda­
<Contlnus Da 2.- pi&lDa)

Salvo-se o Turismo I
R'aceando que â Seoreta,ria de

'Estado do Tu'ri'smo s'e<j.a 'em'regue
a uma personaHdiade ,;,r:¡teressada
em 'acaba,r com o �u'nismo no Al­
garve, '8 Associaçã,o dos ,Indus­
·tnia'is Hotelei'ros e S;mi!a'res do AI­
ga'r\ll&, en,v.i,o,u ,tel'ag,rama's à,s 'S8-

g'intas 'entidades:
,Plresidente da RepúbHca, Pri·

mei'ro M;,",is'�r,o, Secretá'rio de Es­
tado do Comércio ·Extern'o 'e Tu­
'rism'O e 'Conselho da oR,evo'lução,
oom o t-ex1.a que t,rans,crevemo's:

��o.¡,recção A's!sociaçã'o. In·du's­
t,rialis Hotelei'lIOs ,e Simi,lares do
A,lgalrve 's,olicit'a nomooçã'o Secre­
,tá'rio Estado Turismo 'recalia per­
's'OnaL,dade 'indep'en'den1'e Iligada
a·ctiv,idade Turis,tica»

Re,speito'sos oumprimentos
A .comi'slsã,o de Gestão»

Este p,robIama ¡fioi igual�m'en.te
IleV18nta·do por' Sã Oamei·ro no co­

mlci·o ,realliza,do em Fa·ro .no dia 27
pelo ,PPD.

Horas que não são de desã­
nimo mas de vergonha.
Foi assim a última semana

de Setembro... este Setembro
que. talvez para substituir as

tempestades do Outono em que
era fértil noutros tempos. co­

meça a habituar-nos a crises

políticas particularmente des­
gastantes.
E de que tivemos vergonha.

nós?
-De tudo. até da timidez com

<Contlnus na 6.· pâglna)

DE AZEVEDO
r�cebido apQfeóficamenfe no, Algarve
PINHEIRO

A eidade de ,Fa'�o 'era pnatioa­
.m�n:t·e ,inTran'Sli�álfel Illa terde do
,d:a 4.

00 Algalrv'e em peso a,jil'ulpra ali
para eaudar {lo 1. ° Mini'st,ro :e dJ�7!er­
-lhe que 'está com 'O VI ,Govenno,
porque- o PaÍ's preclsa, urgent'e­
mente, de um Go·v·erno que 'saiba
e possa g,overna'r um país, que
etravessa. ,ta:lvlez, a mai's glra'\I1e ori­
'soa da. Isua 'I,onga. !hli,st6'ria,.

IFalro encheu-,s,e de automôvels.
Não havia onde les'taci'Omllr um

carro..Foi p'neci'so splnoveiœlr todos
os 'I'ugalr·es e todas a's �"'tradas da

Criado o Centro Regional
da Reforma Agrária de Faro
;Foi oriado, 'em Faro o Cen'tlro

>R'&glion\811 da ·R'erolrma Ag,rária
(CRRA). A decisão canst-a de
despacho 'emanado. do Mini·s>téri·o
da Aglricultura e Pescas e foi pos­
't'.rioroment'6 publicado na f'()lha
oiiic:!8,I.

Torete ...s. de «cooor«iza'r a opi'en­
tação -es,tabelecida pelO' G'ov'ern'o
�rovli'sbnio 'rele.tivament'e à ·rea·I,izs·

ç�o da 'reforma ag'rá'nia» - diz 'o

despacho', a justi�icalr...se.
'Palra d;'rig'ir '0 Cent'roo Reg'ionsil da

Ref.orma Ag,rAria de ,Fa:ro foi no­

meado o ,Eng.o-Aglr. noss·o con·

Terrâneo ISr. Gabri'el Guerenim Gon_

çalv,es. com 'o encalrgo de p'ropor,
no p're·zo· máX!imo de dois meses.
o pes·s'oai técnico, admilnli'strat,ivo
e a'u�¡IH:ar de q·ue o Cent'ro caoreça
pana enTrar em tunoi'onamen1'0.
T6'mos a cert87!a que o n'oa,S'o'

.migo E,ng.o 'Gabriel vali encon,t'rar

,en,o·rmes dJic.uldades em conv'en­

cer O'S ag'ricult'or8s alg8'rvi'os dos
«beneoHciols» da R'elf,orma Ag'rária.
Acompa'nhámo.·to em digressões
p'elo Concelho de L:ou'lé quando
'luil:á'nl'os p'ela c'rilação' de uma Coo­
perativa Ag-rícola e ¡fi'Cámo,s 'saben­
do do indestlfutível amor e res·

p'eit,o do camponês-au·têMJic'o pela
terM·-máe.

O Ilavrador ama a sua t,enra e

sabe quanto cusœ tnaballhá-·Ia.
·Efe Is'abe que a,s «&8'nracals» do

A'Ien:tejo 'não vã·o 'repeti'r-s'e n'o AI­
g'a rVe p·orque, aq ui, o,s lavora,do:res
sã,o em· 'núme'ro mui�o mal:� ••.a­
'vado do que 'Os trabalhadolres ag'rí.
COila,s, mas m6smo 'assim tem me·

do da R,eforma Ag!rári'8.
Ele sabe que as 2 melhO're.s Piro·

p:nie-dades do Alga,rve (,e a,s. malis
,r'en do'sas) ,Ioram 'ooupada'! oS l8'rr.u'i­

nada,s por vanda,los 'irrespoWlsá.
Voe;,s que conti,nuam preocupados
com a sLla total destruição.

'EIe 'ri..¡s.e qualndo lhe ·dizem que
18 RefO'rma Ag'rá'nia é palra ((acabar

José Cheta

com as gJandes extensões de ter­
ras incultas que es Ilatifundiários
abandonaram)), pois 's'abe que ape­
nas são ocupadaa es lTi<l'i,s 'rendo­
ses propriedades do AI'.nlbBJo (s6
as melhores) 'e onde haja vaces

pa'ra ordenhar e bo'rreg·os p'!!lra oo·

mer.

Port,anto, o 'tavrador alg'aorwo
,nã·o aceita que 's·a faça' uma Re­
f'orma Ag'rária pa'na 8'rru,in'u alinda
mai,s a ag'ricultu'ra, porque !II evi­
den,te e necessánill }uSlbiça duma
Ireiiorma agorá'ria, dest,r60i-'s'e e){l8c·

tamente na medida em que .s'sa
Irefo,pm!!!· .ge in'icia e pratica pelo
'r'oubo. pela pilhagem, pe'la d&8'twi­
ção do trabalho de geraçõea, ,e do
amor do I'avnadolr ii tern!! à ca,se

à vaca ·e à áml,one.
' ,

O p'rincíp'io fundamen,ta,1 de dar
a t.r,ra a quem a trabatha 1ermli""a
sufocado quando $·e ti'ra a ,tenra· a

quem 'nel'a t'em o ·s'angue, 'o suor,
'8 saudade dos pa'is ,e !II ,esperança
do,s ,filhos, a quem 1:1 :ama oomo

mãe Ei iI.¡,da e ·razã,o fundamental de
Is,er.

O que ·está a pa's'sa,r-s'e n,o AI'en­
tejo, é 'o 'Saque. A p'i'lhag,em d'e
terras, gado's 'moaqu;nlalria de t'oda
a 'espéCli,e (desde charruas e

(çj.eeps» p'as'sando pel'os t'nacto,res,
oamion,eta's, etc.). Is:amentes, .fa'ri-

.

nhas, adubos 'e .o·ut'ros hav,eres!
Nã,o hã lei! Mi faz-sle R'sf,orma

.

Ag'rária à moda do S,indica1'0 do's
Tra ba+hado'r,es RurS'i's e, oon·se­

quent'emente, do Palr,tÍ:do Comu­
nista!

,I: a apro'priaçã,o pUlra e ISlimpllles
de teda's a's terras pelo prol,ata·
'r:,ado 'pu'nal.

Será li·M,o o que 'se pret'ende?
E,pistilrã uma Clni,t,eni'o'sa, sÉl<ri3 e jous­
ta R,efo'rma Ag'rán;a que nã·o cheg'ou
a s·e'r ex'ecutada? Ou a R'ef'OIrma
Agrária é efeC'tivamentie 'o que se

'.está a fazer? Ma's ,ent'ã,o nã'O é
H,efo'rma Ag'rá,nia, o ministllO da
Ag,rieultura terá que s,e +he ,rereri'r
dout,ra man,ei'ral

>Daqui se conclu·i que a Reforma
Agrá'ri:a ÍI ma';'s um p'retex't'o para
arruina'r o ,Pels.

-oidade'. Elram a'lga'rvio,s dos mais
-,distantes luga,res que formavam
a mu,lt'idão, que·quilS saudalr o AI­
mi'ranre p,;,n·héi'r.o ·de Azevedo.

Para encher a cidade de IFa'ro,
nâo <fo'i preciso trszer a,lent'ejano'S,
nem pagar ,transp'O'rt!e's, nem o,fere­
cer bBheotes para «ver o B,enfiea».
As pes's,olél's forasn a lFaIPO ... por­
que qUliseram ad&rilr a uma malOli­
fes>taçã-o que <!:g,rada a quantos alio'_
da conãarn ern que é posslvel sa·l­
var este pals - da iiom�, da mi­
séria e da g'uer,ra oiVlll.

¡Q Povo do AIga:rv,e ct-ilsse: ,p,re­
'siente. E '0 Almi,rant'e IPli'llhei'ro de
Azevedo nâo escondeu a 'sua ale­
g'ri'a por 1iiœr sabendo qlU'e pode
contar com 'o apoio _ da ma'loria·
do IP,O'V'o do Algarv,e.
A a+eg'rioa dos m'Snif,estantes

transbordava na's aclamações, nes
�'Ia\llra,s de ordem, 'nO!s. Vliva's ,in­
'sl'stentes, nas pa'imas que ,in«lir­
'rompiam 'o discurso do 1.° Minis­
Ho,

E a. pro'pbslil'O de palmas não
podemos dei'xa'r de sa,Henlbalr 'o

«cuidado» que a Emi's's'oira Nacío­
nat teve em «cortar» a's palmas e

es aclamações '8>0 1,° 'Minli:s,t,ro ao

I�ransmiif;ilr 'o seu discurso, 'palra da,r
'a ideia, errada, de que 'Oling'uém
o aclamava ...

IFeNzment'e que a TV mostrou ao

País. com a ISvidêno;a da 'sua for­
ça visual, 'O que .ro¡ a girande ma­

'nlif'es'�ação de .Faro.

Ils melhores dj Hotelaria
também vao fugindo

,Chegloú a'O ,"'OS5'0 conhecimento
que. pa·rt'iu ,reeem'emente de ,Fa,ro
um avião em \1>00 «ohoa,rtem trans­

portando cerea de 50 prof'i'S'slione,j.a
de hot,ela'ril8 que foram esoolhidos
entre os melhores que se dispu­
serem a ;abandona'r o ,Alga'mI'e pana
dar novo fumo à sue v.ide .. , em

if'erras do Bra,s,il, ma'ÍIS proprêamen­
ee na cidade de Mans'us.

Um girande hotel lá oonlstruido
é dilrig'Ído parr um profissli'ona,1 q'u'e
�ora saneado da liorra'ita e q'l!e
resolveu escolher corno seUs 0018-
botadores os bons pf'Olf\i's'sionaJls
seus conhecidos;

,E ISls·sim se vão os melhores.

Seltó necessáltio mobilizor
toda a população para aulo - defesa
contra os ladroes?

Ultimamente ,tlem-se viVli'do em
Loulé oerto ambiente de �nsão
n'ervosa deViido à �requêncis d'O's
Ir'oubos IS palrtioullSres 'e assallt·os
la ·estabel'ec:ment·o's c·omeroia'i's.

Já nã,o bastava a, ,excitaçã'o ner­

vo'sa em que qu'as'e �odos vive­
mos (,embora mUli1>os 'tentem di's­
talrçalr) como cOIns'&quênoi'a, lógliea
do 'amb:,ent,e, de 'iln'segurança e in­

tranq'Ulil!idade que se v'ive neste

Os Perigos da TV
Os aparelhos de T.V. 'Sao pos­

t'o,s emoi'ssores de Raios X, -simila­
'res aos Raios Roentgen, dos :a.pa­
¡re·lho,s com que faz;emos as naodi'o­
glrat,ials. A men'olS de 4 metr,o,s d'e
'distânoia têm acçã,o altament'e no­

oiva s,ob�e 'os 'S'eres viv'os, n'o­

meadamente o Homem. O conta­
dor «Geig1l'nl dos frSlicos, ,entra
,imediatamente em vibração Ilog'o
<lll'e o colooamos firente a um T.v.
·dentro da Ó'rbita de 4 m&t'I'O'I.

Quanto ma'�s }ov·ens são '� orga­
ni·smos m:¡¡,is graves 'sã·o· as oon­

.sequências. Há mu'i�a,s exp'eriên­
c,;as 'iá teitas, atest,an'd'O 's'em dú­
vida's, os pe·nig'o'5 dB'stas redia­
ÇÕI8'S,

(Continua Da :e.' pAlflDa)

p,aí's, Is'ená'o alinda ago'ra também
todos 'n60s ,t'ermos qUé snda'r aler­
tados contlra as, investidas dos
que querem ap·od:erar-se daqui'lo
q'ue 8'os outlnos 'a'inda pertence,

I'sto 'SIignli,Nca que todos liós. ,te­
mos que esta·r· a,I'9n�a - para aju­
da:r a autoridade pO'lioia,1 a vigiar
a,s nos's'as oa,saos 'e ,os bens de. ea­
,da um.

ANás list,o já oO'meçou a s'er feito
pela p·opulaçã,o através duma 'Ia­

H'os'a c,o,labo,raçã·o que já prestou
à PSP palra 'captura de a·lgu'lls ·Ia-
drões.

. _., .

C;t,e..¡ge, oomo exemplo, digno'
,de 'rea:lce a 1éI1i,tude deoi,dida de 2
,¡,oven's qU'e en1irent'a'ram corajosa­
men,te 7 ladrões que tinham aea­

;bado de as'saltar o Mercado, Ama­
z·ema na Av,e",ida ,Costa Mealha
2 ·d o's qua is �i<:a'ram «pni,sionle'irós>;
juntament'e com 'o ¡firut'o do ,roubo.
Se 1>odos n60s 'estlilfenmos vigi­

'Iant'es, ,será extremamente malis di­
¡fíe;.! 'o at'revimento dos q.ue pre­
tendem viver à ·talrga ... com 'o firu·
�o do t,rabalho a,lheio,

De 'saloi'enta,r q.Ue sã,o oll!da vlaz

malis 'os estabel!ooiment,os comer­

da,¡,s le ca'sa's pa'rticu,lares qua'lre­
,forçam 'll s'ua segurança.oom mo­

dernos s�st,emas de alalrme e ou­

,tras f'o,rmas de seg'u!ra1nça, o que
.faz ·oria'" aqu'éla 'ideia ·de que in-

(Continua na 6.' pá&iDa)

Chegámos em Caravelas
- fugímos em Traineiros

Coinco 'século,s dep'ops de a's ca·

:ravel'a'S po'rt·ugu'esas terem 'apor­
tad'o a tenras do cOlraçã'o da Af'ri­
ca, quatr,o p'equ'enas tlraineiT8iS fi:
zoeram o mesm'o cam,inho, ao ·'nvés.
«Marl'ene», «C�i·st·o <Deus», <�FI'o'r da

_____,_______._.

Disse - o Platão, há mais ds ,
dois mil anos ;_ e, provavel-

�
\

é uma .embriagu6s que prepa- \
ra fat81��te o tf'iunfo de ai- ,
guma tlrannt»). \L-__________

mente, outros o disseram an­

tes - «O' poder das multidões

Ilha» 'e «Ma,f'u» - e'i,s os nomes

da's embS!rcaçõ'es que troux'eram,
fug'ides d·e A,ng·ola, 'Se,te po'rt'ugu'e­
ses Ie um nativo. Fo'ram 29 dia's de
vi'agem, através do Atlâ-nt:oo. Apo­
dreceu a água, c·omaram massa e

oon'servas. Mergulhalram no meio
do malr para 'reparar 'avarias. ,E,
'algunls dias depois de terem ga·
nho a doca de Villamoura. em

Quant'eira, 'o gu;a da macabra ex­

pedição oont'ou·,nos a s·ua 'Od'is­
's·eia. No fundo, tra'tou-S'6 de «s'al·
va'r a 'enxada com qU'e t'rabalha­
va»,.. Isto é: 696 hora'S n'o A,tllân-
-tico,
,«A nossa cOlmida e'ra' ma's's'a co·

2)id:a com cons'erva's». Mestre Bo­
ta, «O Sardinhita)) de alcunha, ele­
va a voz e parece recordar-53
friamente dos 29 dies em que

viajou, a bordo de uma traineint
de onze metros, desde Luanda até
à costa algarvia. Mas pouco a

pouco ,ele fala mais desinibido.
E atira: «Ninguém 'callcu'fa IO qoue
é a ge<n-te num barquito daqueles,
'qualse 3800 mi-Ihasl E depois, quan­
do S'6 apanha correnlbes, i<sto não
dá ma,ils que três milha·s .. ,»

«ATé DAKAR
SOF,REMOS MUITO))

RO'rindo Clãudio Bota, 35 anos

de idade, mestre motorista da
traineira «Marlene)), mulher e tfts
filhos, dez anos de Angola eis o

l1etrato breve de um dos pesca­
dores qus decidiu, com mais seis
companheiros, fugir de Luanda

.

e
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·Em dig,ressã'o a-rtíst'ica pelas
p'r,incipa!is Didades do Canadá, en­

contra�'Se a t,rabalhar naquele
próspero pai,s ,o c'on,heoido oa'ntor
J.osé Cheta, que acwa'rá exaota­

me<nte nas ·reg'iõ:es onde é ma,i,s
n·umaro�18 a colón,ia port'ugu6s'a.

Concurso
de Fotografias
A Oelegação da lin-otel leva la

ef.e:'to 'o s,eu «1,° Concurso de F,o­

togr,aofiasj1975», cuja exposiçã'o
dos ·trabalhos dec,orrerá de 20 ,de
>Dezeml>ro de 1975 a 1 de Janei,ro
de 1976, 1>m 'IO'cal a'inda a des,i·
gna'r e que 'S'erá :cportunamente
divulgado.
.p·retendendo·'se P'o·;s lev'8'r 180

conhecimen1o do ma'ior número
de 1,rabalhador6's port'ugu'eses a

,real,izaçãoO deste oertame pla'r'a que
nele po'Ssam v,ir a pa'rt'icipa'r, I;m­

põe-'se desde já 're.ferilr qu'e o p'rjn­
oipal obJeet;v,o que p'retendemos
'a;ting'i'r ,é o ,¡ncrement,o p'elo gO'st'o
dlél ¡fiotog,ra,fia junto ·das ma,sses

traba'ihadora,s do· nos's'o pais.


